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E L R E Y 
Ha llegado sin novedad á Burgos S. M-

olEeyA'foneo Z I I l 
L O D B L O S P E R I O D Í 3 T A . 3 

Signe dando que hablar la caes ti ón 
surgida con motivo de haber sido es pul-
Eadcs del castiilo de San Cristóbal los pe
riodistas qne acompañaban en en ss:nr-
sión al E97. 

L a JE p o c a desmiente autorizada
mente el rnmor qne ha cironlado de ha
ber presentado la dimisión el Ministro de 
la Guerra, por creerse desairado con la 
expu'sión referida» á causa de que los pe
riodistas llevaban un permiso suyo. 

LA NOTA DEL DII 
T a h a b r á n visto naestros lecto 

reB, en la ed ic ión de la m a ñ a n a de 
hoy, la manera o r i ^ i r a l qne tiene 
el S r Xiqaes ae combatir la conce
sión Giberga: ¡dice qne se t ra ta de 
nn monopolio! Y efectivamente, 
en dicha conces ión , como d e m o s t r ó 
perfectamente el Sr. Castellanos, 
n i se impide qne la vieja O o m n a u í a 
del Gas y Electr ic idad de la l l á b a 
na sipa vendiendo sos prodnetos al 
M u n i c i p i o y al púb l i co , ni se prohi
be la ins t a l ac ión de nuevas Oompa-
ñfas de Inz y de fnerza e ' é c t r i c a , n i 
se otorga el asnfroto exoln^ivo del 
snbpoelo, qne es lo qae pretenden 
monopolizar los s e ñ o r e s Pot y , T a -
rsf-i y Oorapp.ñía, á qnienes el señor 
X 'qnes indire^fam^nte defiende. 

A d e m á s , el s e ñ o r Oantellanos de 
m o s t r ó de manera jrrefotable, q n e 
si la O á m a r a se declaraba compe
tente para fallar el plei to que entre 
dos c o m p a ñ í a s pndiera exist i r , los 
t r ibunales de jnf«ticia estaban de 
m á s . Pero mucho nos tememos qne 
ni esas ni otras razones tengan 
fnerza suficiente para qoe la mayo-
l í a de la C á m a r a deje de ponerse al 
lado del señor Xíque* ; porque ade 
m á s del temor que á machos repre
sentantes pueden inspirar las alga
radas de la prensa defensora de los 
monopolios, no hay qne perder de 
vista qne uno de los representantes 
m á s i i fluyentes en la C á m a r a es 
ibogado del s e ñ o r Poey y otro del 
ijeñor Tarafa, y por lo mismo no es 
d e creer qne vayan á combat i r 
conco legisladores ó como jneces lo 
qne se han comprometido á defen
der como letrados. 

L a K e p ú b h c a , C u b a n a recordaba 
en estos d ías la c é l e b r e fra^e de 
S L í k e s p e a r e respecto á la podre 
dumbre de Dinamarca . Nosotros no 
iremos tan lejos, porque antes de 
hacer un d i a g n ó s t i c o tan desespe
rado debemos meditar mucho el 
asunto, pues por algo somos con 
eervadore^; pero que la enfermedad 
es grave y grave de verdad, no es 
posible dudarlo. 

Ecos de la piensa extranjefa, 
L» epfttnbl ea qne, por ÍDÍoi»tivA de 

eir Chambtr la iD , estSD celebrtodo eo 
Londres los primero» ministros de to
das IftP colonias britanieae, h* a tra ído 
Daior^lroeote la a t e n c i ó o de la op ín ióo 
r ú b ioa y aun de mochos pensadores, 
E( bre eete magno asonto de las colo-
Dias. habiendo ya pub ioado la pren«a 

hrit<inioa sondos a r t í o o l o s , entre lo» 
qae ba osusado honda i m n r e s i ó a el 
qoe a p a r e c i ó har»*? ono? d í a s eo 
n é o i n a s del b a t * » l ^ d o r p i r i ó l i o o T i e 
Truth% y del c n » l . k t í t a l o de í i m o l e 
i r f o r m a c i ó o , t radaoimos los p r i n c i p a 
les p á r r a f o s . 

UE1 Impe r io , dioe, estA oomnnesto 
de colonias A o t ó n o m a s , de ,(jo!ooia<) 
de l a Corr -nn" y de dependeno ia« t no
mo la I n n i a , en donde mantenemos 
bajo LOPPtrn d r m i n i o TÍZ^H qoe no 
cone ider t imrs igcR'pa á la rneRtra, y 
qae, con r a z ó n 6 s in el la , crperoos po
der gobernar meior qne e'l ŝ lo h a 
r í a n . De Cfta f I t ima oat«»firoría d « eo. 
lonian hemoa a ñ ^ - i i d o tantea al I m p » . 
r io en estos ú l t i m o s tiempos, qne 
naeatr* r e s p r n s a b i i i a d h * crecido 
enormemeot ' ; aun snoonieodo qae laa 
tales ool inUs hayan sa ra^n ta io nn0^-
tros reparaos, es m a y da loao qae í s -
tas eqa iva lgan á lo qae e l l i s nos sos-
ta roo . 

"NoeRtroa t e r r i to r ios ne ex t iendpn 
por la 1»» «tonerfloie del g'ob-. y e s t á n 
separados naos de otros ñor amboa 
ooéanoa y p^r e n o r m í n i m a a diMtanoiaa. 
Eo talea eondicionea, yo pienso m á a de 
ona VrZ qne B e a o o o s ñ e l d t e n í a r a z ó n al 
decir qne nn^atraa ooloniaa eran ona 
v e r d a i e r a é i n ú t i l oarga qae l l evaba-
mos tontamente con nosotros. Esta 
era t a m b i é n la o p i n i ó n , poro t iempo 
ha, de todos los hombrea de Bstudr ; no 
es, s in embargo, l a de noestron Kotna-
los po l í t i oos ; pero nada noa demaestra 
hoy qae é s t o s tengan r a z ó n y qne ea-
tnvieseo eqolvonadoa sns predeceao-
res. No es bas tante , para paaar p ía -
sa de sabio, bur la r se de Ira ant igooa, 
d ic iendo qae no eran gente capas de 
tener grandea ideas, pnea la h i s to r i a 
nos e n s e ñ a todo lo con t ra r io . 

«'¿Qué noa prodooen nuestras oo lo -
niasT L a idea de qne el oom^roio si 
gne siempre la bandera, ha perdido ya 
todo aa prest igio. O i m e r o i ^ r s igo i f l -
oa comprar donde el morcado ea mAa 
barato, y vender donde el mamado es 
m á s caro. Pretenden algnnos qae te . 
nemos necesidad de colonias porqne 
nnestra p o b ' a M ó n anmenta en t an 
grandea proporoionea qne le son india-
penaabl^s segaras salidas. Pero, en 
r ea l idad , loa emigrantes de I n g l a t e r r a 
se d i r igen mita haoi» los Ratair is U n i 
dos qoe baoia nuestras colonias, por
que todo el mando oree qae h*r4 me
jores y m i ^ fiíMles negocios en A m é r i 
ca qne en o t ra parte a ignos . 

"Con nuestras ooloniaa, no hacemos 
apenaa ta cuar ta p s t t e de los negcoínM 
meroantilea qoe hacemne oon loa p a í s e s 
eztraoferos. Kn tas ^o^ontas ear.A r e 
cargada la en t rada de sneatroa p r o -
dootna con dereohoa may elevados, y 
lo haoen as í , en par te p* ra pro teger 
sns ior ioatr ias propias y en p a r t « pHra 
procurarse mayores ingresos. NON d i 
cen ellos qae todo obedene al deseo de 
anmentar sus propios reoorsoa; pero, 
admi t iendo qne eato sea ve rdad , no ae 
modifica el oaraeter proteooiouiata de 
los tales dereohoa. 

" Laa colonias nos piden presta
das grandea samas, en forma de e m 
p r é s t i t o s púb i ioo» , y cnando se t iene 
dinero, olaro i^ne es bueno pres tar lo si 
nos dan s ó l i d o s g a r a n t í a s , Pero mien
tras nosotros pref-tamos nnestro n i ñ e 
ro a laa ooloolas roo un iu t t r éH poco 
elevado, los americanos ha l lan manera 
de emp'ear so* capitales en rnes t ras 
empresas de o ^ r á o t e r indnRtr ia l y en 
condiciones mucho m á s ventajosas pa
ra e i 'o». 

" D o r a n t e la gaerra , las colonias nos 
han enviado algonos soldados, y al ver 
el eutoeiasmo qoe esto ba caasado en 
ona par te de la prensa, d i r í a s e qoe si 
no hicieran lo mismo en el porvenir , 
q u e d a r í a I n g l a t e r r a á mereed del p r i 
mero qae quisiera atauarnos. Veamos, 
sin embargo, los hecho?. En todos los 
p a í s e s hay siempre on gran n ú m e r o de 
sveotureroa dispoestea A batirse r o r 
quien quiera y les pasee, y qne noa 
ves sobre el campo de bata l la ooov ié r -
fense en muy excelentes soldados. Pe
ro estos aventureros , ya es bien sabi
do, solamente nos s e r v i r á n cuando les 
paguemos bien. Las colonias han rehu
sado en todas ccaaionea o c n t r i b o i r á 
los gastos de gnerra del Imper io , h a 
biendo expl icado sir Lau r i e r esta act i 
t u d dic iendo que las colonias no qnie-
ren de n inguna manera verse arras
tradas por la r á f a g a m i l i t a r que domi
na en Europa. Y o 0 0 d igo qoe este 
s e ñ o r no tenga macha r a s ó n ; pero no 

«s menos cier to, y la e ? r 4 1 ¡ a t H a lo de
maestra, que nnestro presupneato na
va l , t a n p e á ^ d o para el onn t r ibavon te 
ine é^, s e r í a mucho menos cargado si 
no t u v i é s e m o s qae def-nder A las co 
lonias y 4 sos comerciales interesea, 
que s e g ú n hsmoa v i s to , no son preidsa 
mente los nuestros. 

' Conviene poner a t e n c i ó n en loa ser
vicios que no1» orea tan las colonias, 
puesto que. a e g ú i p a r é i s , ahora ae t ra
ta de pone rbs nn elevado precio, g^o 
rif loando *«ste Impe r io 4;en donde el 
so! no se pone jarnAa." Yo no r.onside-
ro laa colonias n i como un-* pesada é 
i n ú t i l carga, n i como U piedr-* anen ' a r 
de nneatra prosper idad 8 i q n ^ r ^ n 
cnn t ionnr v iv i endo en nuesr.ra n o ' ó n , 
t snto mejor. Si , por el contrar ia , quie
ren separarse de noaotros, o r « v e n d o 
qne s e r í a en ventaja ó «n bapoOiio aa 
yo, h á g a n l o , pasa vo e-»'©/ serjnro qne 
no eerlnmos nosotroa qai--n^a p e r d i é -
ramoa." 

N^a psrece qne lo d i f h o ñ o r Te 
Ttu/A no necesita comentar io a 'gnnn. 
puert p o d r á ser m^a ó wenoft acertado; 
pero c aro lo e s t á . 

u MUIDA mmu 
8e va acercando la fecha que el go-

bi í - rno ha fijado para qoe d-de de o l r -
cn le r la moneda de p l a t a e s p a ñ o l a co 
nooida por I fabe l inn y á peaar de las 
gestiones prantioadas por el Oant ro 
General de Oomer<dantes é I n d n s f i * -
lea, oeroa del Presidente del Gabinete 
en M a d r i d y el cfrecimienfo del B^n-^o 
EapoCol de canjear, ain r e t r l b a d ó n 
a 'gooa, dicha moneda por o t r a do our-
so b g ^ l , nada qne sepamos, se ha re 
suelto t e d e v í a r e a p e o í o á t » n i m p o r 
tan te asunta " el qoe se desooide y se 
qoede con » toó o a n t i d » d de la refe-
r ido plata, d e s p u é s del 31 del presen
te, no t e n d r á máa remedio que aceutnr 
lo qne quieran dar le por el la en las 
casas de cambio. 

6RP FáBRICá DE PERFUMERIA 

L A D I A M E L A . 
P í d a r s o J o s p r c d u c l c s de e s t a f á t r i c a de p e r f a x n a x í a -
S s p e c i a l i d a a erx 

Jabón DIAMELA preparado con H I E L DB VACA 
Wo lo h a y m e j o r para e m b e l l e c e r y c o r s e r v a r el cut i s . 

E s c x i t o r i o E a c c b a r 2 5 0 , H a b a n a . M a n u f a c t u r a A r g e l e s C, M a r i a n a © 
Te lef ODO 1 o o 3 . 

c \m 30a-25 Jl 

L a m a s c f i e á z y c í e n t i f i c a de t o d a s l a s E m u l s i o n e s . 
L a medicina mas agradable, c"™s resultados en la tisis, anemia, 

clorosis, raquitismo y ea general ledas las enfermedadeá que debilitan 
el organismo, se comprueban desde que se comienza á totoar. 

F R E O T J N T E Á SXJ ^ l E D I C X ) 
En todas las Farmacias. . . » „ - , , -

Al por mayor. D r o g u e r í a "AMERiCA N A ." GALIANO 129. HABANA 

' L A C T O - M A R R O W C O . , Q u í m i c o s , N E W Y O R K . 

FISURAS Y FíBUaiUSS 
MSNDISTA. 

V i I I 

ü n b ravo en la gner ra y nu j a i i ioso 
en la paz: eeo es M e n d i e t » . OoMn 'o se 
i n c o r p o r ó á los cubanoa suni i -vadrs 
comenzaba oaei la goerr»*. L a entereza 
de en c c r n c ó n , los hr íoa de f o I n v e n -
tU'i» lo;* ^ n t n a i a a m o á de en Hlm* « r . 
ou 'ntH de p ktrit t l e oori v r t ' e r o o . na
tu ra lmente , en no excelente n t l l t o r . 
Ooaipren ' l id ai panto la t e ó r i c a peou-
l i n r í a i m a del iUHarrecto cabana, y al 
servicio ílo su owos», en la emen ta 
contienda, g a n ó bonroaos graden, y 
supo captarae la eatima de so-» onmpa-
fieros y el carifio de eua sabordint idos. 
Gs popoiar ie imo eo las r tgiooea don
de o p e r ó . 

E l coronel Qui los MHnJieta, bravo, 
e r é ' g i o o é iinpeta<)K.>, es coca muy 
d í b t i o t a del repreeetitHiite ¡kfendieta, 
í o i c ioso , prodeote , parco en paiaPraM 
iuúMIes , diciendo siempre lo preciso 
con correcta frase, con aóbria elocuen
cia, con serena conuieuota de lo qae 
dice. 

Los qoe como yo asicten oon regola-
ridad á laa «ealonea, eaben pfrfeo^a. 
mente qoe Mendieta—en voto—va uni
do s iempre á laa cansaa jnstaa. Ü e m ó -
cra ta Pinoero, od ia los p r iv i leg ioe , abo
mina I ré m o n o p o ü o a . ama la l ibe r tad y 
la jost.icia. Be conoce, ppr «na actoa 
de d ipo tado , qoe 00110% procede a la 
l igera , y qoecoo plena ocuciencla d 
la responsabilic'ad del c - rgo , es tudia 
con madores las coestiones antes de 
e m i t i r o p i n i ó n . So o ra to r i a aenoilla y 
diafana, reea ta por el sello de since
r i d a d que pa l i ifa en eos dieroraoa. 

T a l parece qoe so COOCÍPUOÍ» no t r au -
a igecon las componendas y cabildeos 
tan freoaentea en el d i a r i o bregar de 
la p o U r i q u i i l a . . . . 

Mendie ta , repre8antante, ai b i ^ n no 
aa aooerda del enva inado machete, no 
o l v i d a los deberes que para con la pa
t r i a t ienen sns bueno* hijo?; 7 p">r e^o 
a i ra a l to y sirmte hondo. Su e n d n o -

ta d i i o r e t a y plausible , en la O á m a r a 
baj*, ma n o u i m a á eat^ c^noIu8i6a: 

Ba on buen servidor de Ouba. 

s i s a n E T . 
I X 

¡ V i b r ó t e figoriilal 
tCsnritor eninaraf iado y difoso qoe 

vi ve en p e r p é t u n d i v o r c i o con la s in-
d é r e e i s . 

B l e c-ifo»*, empero, ea m á a to lera
ble qoe el o a i o r : d i cho sea en honor 
de U v e r d a d . 

R- fag iado en el m o n i o ideal de sos 
ensoefios po l í c rnmoa , por an gracioso 
f p r ó m e n o de soto s a g e s t i ó n ba l l ega 
do á creerse un elagi'io, l lamado é d-tr
ie honra v prez á 'a r ^ p á b l i c a reoien 
naci4a. l l m i o n f i * e n g a ñ saa. 

Pero ¡a j í en el yunque se p r o e j a la 
ca l idad del bierrn , y el ex a d m i r a d o r 

1 i lardre J aan Goa 'be r to Q ó m e s , pe-
^e á san iluaiones, ba dem^otrado qne 
1» r moobo qne se e x p r i m a el m a g í n , 
no en hombre capa», de haoer cosa de 
mayor provecho Redncido á una ci
fra r o m é r i o a , pnd ie ra c o m p a r á r s e l e á 
un «'«re» á la i zqu ie rda . 

Tardes pasadae, mientras X i q a e s 
t ronaba y el Pres idente se perfeccio
naba en el uso y el aboso de la cam
pan i l l a , desee !a t r i b u n a de la prensa, 
el bn^no de L 6 p » z M a r í n , embebecido 
en I» o o n t e m p l a o i ó u de la encrespada 
v a r t ia t ioa cabeza de K i ' q u e » , me de-

— Mi ra Diego. Pa ra m í , ese coco nn 
t iene agua . . . . 

D l F O O - D l S O O . 

T R I B U N A L I B R E 
Hnbnn t l d de agotto de 1 902. 

Sr. D i rec to r del D I A E I O DB L Í MARINA 
Mnv Sr. mió : en la e d i c i ó n de esta 

mafiana do an b'en redactado p e r i ó 
dico y * n la s e c c i ó n t i t u l a d a ( -Tr ibuna 
Libre '* se ha publ icado on a r t í c e l o 
que firma el D r G a r r i d o , en el que, 
r n t r ; r<fijTÍor ; 'a muy at inadas acerca 
dA lea f a r m a c ó J t i c a s qne prestan sns 
a^rvicina en las oastis de socorro de 
efttH c i ndad , i ncu r r e en a lgnoas i n e 
xac t i tudes al hablar de los m é d i c o s 
d« ^ « c i tados hoaoitales de urgencia , 
in^xaot i tudea qne redundan en p e r j n i -
• io de eato^ compafiernn y qne deseo 
aclarar en breves renglones-

Be o l s ro á todas luces, i n d o d a b ' e 
qoe los f a t m a r é o t i e c s de los ci tados 
centros, ven m»! remnnerado su» t ra-
bajita y aLmee; ni con 60 ni con 100 du
ros mensuales ee r á su cooolenzuda l a 
bor recomoensada, pero no tiene nece
s idad el D r . G a r r i d o , para reforzar su 
a rgumenro de i n c u r r i r r n la inexac t i 
t u d de af i rmar qne los n:é lieos de ca
sas de socorro perciben 100 pesos men-
sualef, por solo preatar una g a a r d i a 
d iu rna d i a n a de tres horas, y noa 
noc turna de done cada cuat ro dias; o l 
v i d a el apreciable Doctor , qoe estos 
m é d i c o s s o n los qne pres tan el servicio 
de consu l t a d o m i c i l i a r i a á los pobres 
de sns respect ivas demarcaciones, y 
qne son los miamos eocarg.idos de las 
vaonnaoionea y revacunaciones y de 
laa inspecciones sani ta r ias de las es
cuelas, indoa t r ias y edif l -ios p ú b l i c o s , 
por t an to , s i pernibeo cien pesos m e n -
s ú a l e ' , no podamos deoir qae se e n 
cuentren r e r , r i bn ído« e r n largueza. 

Se i n d i g n a el D r . G a r r i d o porqne 
los m é l i c o s , á las horas en qos el D i s 
pensario M u n i c i p a l e s t á cerrado, e n 
t regaran á loa enfermos medicinas de 
PUS bot iquines , j p o - ven tu r a laa fór-
ma'as qne estos profesores ec t r egoen 
á sus clientes, no han sido preparadas 

1 p o r n n f a r m a c é a t i o o ? j q o é m » ! hay en 
| qne u n m é d i c o l leve en su b a t i q u i n el 
¡ medicamento necesario para l i cuar n na 

i n d i o a o i ó n de urgencia , y cuantas v e 
ces cou ello no s a l v a r á la v ida de su 
cl iente, no perdiendo el t iempo nece
sario en i r y veni r de la fa rmac ia ! 

O o n v ó a z a s e el D r . Gar r ido , no es 
necesario para apoyar la tesis de que 
los far inacó. t icos de casas de suoorro 
e s t á n mal T'fetribuídos, af i rmar que su 
rrabaio es mayor que el de los m é d i c o s 
de dichos centros, onando la v e r d a d 
es que a r r b ' s e s t á n mal remunerados, 
y que al pobre ee le presta un r o r d a -
dero servicio sn tor izando al m é l i c o 
m u n i c i p a l para l levar en su b o t i q u í n 
y ent regar á sns clientes, aquellos m e 
dicamentos que él oonnidere que l le
nan una i n d i c a c i ó n urgente en horas 
en que el Dispensario no e s t á a b i e r t o . 

DR . S a n o R E n o . 

Europa y America 

G U I L L E R M O I I T MARCONI 
I n v i t a d o por el emperador G u i l l e r 

mo, g ran e n t u a í a n t a de la t e l e g r a f í a 
sin alambres, l l e g a r á en breve a Ber
lín el f é ebre Inventor Marconi , para 
para exp l i ca r deta l ladamente ante el 
monarca a l e m á n sn sistema de te le
g r a f í a s in alambres y hacer sobre el 
mismo var ias demoetraoiones p r á c t i 
cas. 

SUBMARINOS FRANCESES 
Los p e r i ó d i c o s de (Jherborgo, a l dar 

cuenta de la via i ta del con t ra lmi ran te 
Tonohard al submarino • ' T r i t ó n ' 1 , de
dican ai c i tado boqoe, al qoe calif ican 
de ser el mejor submar ino del mundo 
grandes elogioa, porque a d e m á s de sns 
grandes condiciones de estaht l idad y 
fácil i n m e r s i ó n , puede disparar su" 
dos torpedos en el cor to espacio de 10 
segundos. 

LOS GANADOS E N A U S T R A L I A 
Dice nn telegrama de Sidney, qne 

debido á la per t inaz s e q u í a que reina 
haoe mucho t iempo en A u a t r a l i a , h n 
muerto en las provincias de nqael p a í s : 

^en Nner<: S ler d : B o j , 20 millones 
he c a r n e r o » ; nn C^ieenaiaud, dooe mi
llonea y m w l i r ; CM la A a s t r a l m m e r i 
d iona l . 2 730 OIIO y dea mi<lonp« »*n la 
p r o v i o c u d e V i c t o r i a , to ta l 37 2 ) 0 000 

Reapeoto al ganado vaouno HH c a i -
cu 'a qoe dn ruo te la s t q n í a , ó sea dea 
de el alta 1891; han muerto onoa 2 mi
llones de utkütísas. 

Bate ú l t i m o c á l e n l o se considera en 
Sidney muy bajo, pues han muer to 
mochos má» . 
DE P A R I S A N U E V A YORE 

PJR T I E R R A 
l e l e g r s f a u de Dawsoo (Jity — Y n -

knn—qoe habiendo via jado des^e Pa 
rts por la Siber ia y el Batreoho de Ba-
b r i n g , ha llegado á aqnel la c iudad, de 
paso para Nueva Y o f k , Mr. H a r r y de 
K i n d t y todos 'os miembros de su ex
p e d i c i ó n , ent re loa cuales no ha hab ido 
duran te el viaje novedad a ignoa y ei-
goen bien. 

Mr . LOUBET I R A A L A A R G E L I A 
D r a p o é s de mocho iuelet i r se ba con

seguido del presidente Loubet I» p ro -
meea de qae en la p r ó x i m a Pascua del 
fcfio 1903 v i s i t a r á la A r g e l i a , p rov io -
c i * qutt < orno ea no tor io haoe muchos 
sQr B qoe 0 0 ha v is to n i el pelo de la 
r r p a del jeft; de Bstado de la n a c i ó n 
francesa. 

I IPOEmE AL PiLICO 

0 finí üp) M ¡mú del üm 
Leemos en el Oourrisr det E a's ü n i t t 

que M r . Paa l Laroy Beaol ieu, hermano 
d«-l conocido economista, d i rea tor de l 
Economitta F r a r h a dado recien
temente una oonterenoia sobre el i n t e 
r é s del dinero, en la cua l se ha eafor-
zado ea demostrar qne el t i po de é s t e 
^a bajando o o n t í n a a m e n t e y que se 
impone la r e d n o o i ó n de la ren ta f r a n 
cesa de 3 . M 3 p § Predice qoe en los 
p r ó x i m o s veinte y cinco afioq m u y 
d i f i o l l conseguir s iquiera 2 p 2 eobre 
el cap i t a l y qoe antea qoe t r anscu r r an 
c incuenta afios, solamente los t í t u l o s 
de p r imera clase, como son el papel 
del Botado y las acciones de los f e r r o 
ca r r i l e s , d e v e n g a r á n i n t e r é s de 1 p S, 
lo que o b l i g a r á á todo el mundo, ex-
ceptoande Bolamente loa g randes espi-
ta l ia tas , á t raba jar para v i v i r , y la 
clase I b m a d a boy acomodada, a c a b a r á 
por desaparecer. 

A centinuación publicamos íntegra, tal 
como ha quedado apn bada por el Serado, 
después de eer dlfontida en las lesirnes de 
loe días 15, 1G. 18 y 19, la Ley arancelarla 
que seña la los derechos qne deben percibir
se en los Consolados Geoera'es Coneola^os, 
VIce-C n ulados y Agencias Comerciales de 
la República do Cub» en el Extranjero 

A s u n t o s r e l a t i v o s 
a l C o m e r c i o 7 4 l a N a v o g a c i ó n 
Art ículo Io Por certfleaelón de cada 

manifiesto de la carg» con dcstlco á on solo 
puerto de Cuba por cada toneleda da regis
tro, basta el máximum de cinco mil $0 02 

A r t . 2o Por certificación del manifiepto 
de carga de un buque con destino á varios 
puertos de Cuba, por cada puerto que ex
ceda de uno, cada tonelada hasta el móxl-
mnm de cinco m 1 $0.01. 

El derecho fijado en el artículo prlmern, 
lo satisfarán los buques en el primer puerto 
donde temen carga para Cuba. 

Si en ese mismo pue to toman oarg»» pa
ra más ole un puerto de Cuba, ía t i í farán 
por cada puer o q tn exceda da uno el de
recho fijado on este artículo 2o 

SI h^-en epcala en uno ó varios puertea 
extraDj*)r'a, antes de linear á C u ^ a , y n 
nllos toman -carga par. ésta, eat f faran en 
cada pa rto de »peala, y por carta nro de 
Ceslino, el m emo derecho fijado en eete ar
tículo 2o 

Ar t . 3" Por certificación de un buqui 
deepach* io en lanre ó de tránsito. G.0'1 

Arr. 4° Por la cett'ficación y r. giatro 
del rol, ó trlpalack.u de- un brquo, 2,00. 

Art. 6o Por un ric . -del tol, ó 1 
de ti-Jpn Snte», un cn;^ *»* peioid» iuntipra-
da por dociorsrión jurede, que se nnl'A al 
documento, 1 50. 

Arr . (5° Por anotar en el rol ó Meta de 
tripo^antee, cualquier va r iacóo , cada ano-
tacón , 0 50 

Are. 7? Por la certificación de la l i t ta 
de p ae^jeros harta cuarenta. 5.00. 

Por cada paojeru queexceca del numero 
de coa reo'a, 0.20. 

Ar t . 8? Por certificación del trasbo-.do 
de la carga hecha en el manlfl««co del p r i 
mitivo puerto de embatque, 5 00. 

Arr. 0" Por expodic on de cada patente 
de Sanidad, 4.f0. 

Art . 10 or la Intervención coneular, 
en las dlHgencias para cambio de bandera 
cubana á extranjera, además de 'os dere
chos de epcritura, Iegadzaclooea y regle-
tros, $J0 00. 

Art . 11 Por la interve clon cooanlar eu 
el cambio de bandera extranje.a á cubana, 
además de los derechos o escritura, le-
gaitcaoiones y regisirut, $15.00. 

Art . 12 Pur nn pasavante ó carta de 
n a v e g a c ó n provisión. I , inclueo el rol pro-
vlbional, 12 00. 

Art . l ' i Por cada conoes'ón para variar 
el nombre ó la fj^ma de un buqu?, 0.00. 

Art . 14 Por el documento eo qoo se 
acredite que un buque se ba construido por 
cuenta d i uuo ó varios ciudadanos cuba
nos G 00. 

Ar t . 15 Por reciba, custodia y entrega 
de los t-tol >s ó demás documentos de un 
buque, 5 00. 

Gran realización de géneros por la mitad 
de su valor en 

La Glorieta Cubana 
San Rafael 31.' Teléfono 1763. 

c 1334 6a 20 

BALSAMO INDIANO 
R e m e d i o e f i c a z p i r a l a p r o n t a c u r a d e 

H E R I D A S , Q U E M A D U R A S 7 ZaZjAGfrAS 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b e t i c a s . 

D e p ó s i t o en l a 
Droguería de la Viuda de Sarrá é Hijo. Habana. 

* 30a-25Jl 

Mtw lilis L i ESTRELLA 
Los más exquisitos y más solicitados. 

Se venden en todas partes.—Fábrica: Infanta, (52 
c l-'Oí 2 A» 

C U B A \ A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A . 

I D O S luí 3 3 x o í o nsr E S 
E l ¡n'ntK ro f í e l a B D I C I O X M E X S U A L tlr Septiembre c o n t e n d r á un (stii' 

flio sobre el pintor l in fa ti, cou rcjtroilucrifm dr sus nujor is <-tia;ln>s sobrr jondo 
enco lar y nn a i l í e n l o ihi>f rodo, " L a Academia de C u n r i d - i " , j /ore l D r . J . s l n . 
ios í ' e r n d n d e z . 

( U B A Y A M É R I C A s e j m i l i r a t o á o s l o s domingos. Ds el per iód ico i ' nffra 
do de m a y o r >/ nuís v a r i a d a cantidad de lectura; de m a y a r n ú m e r o de grabado» , 
d e m q f é r e a ilustraciones y de inds lujo qnehustfi ahora se hui/a ¡ tnb l in tdo en 
Cuba. 

Sa E D I C I O N S E M A N A L es nn cuaderno ¡u¡oso. Su E D I C I O N M i : \ . 
S U A L e s n n verdadero *lmayfizin'\ Una porttida brillante 1/ distinta en rada 
niimero. l 'na ^ O t ' E L A i lus trada 200 p á g i n a s ln')os<t - 'v r r r r a dr ciento 
cincuenta magntjicos grabados, todos los metes lis ei pe í i ód ieo m á s barato, 

Susrr i /x ión a l mes, (X U h \ T A CÍBJfTA T O S plfita e s p a ñ o l a . 
Se solicitan Agentes con buenas referrnrins. C o n t i n ú a la p u b l i c a c i ó n de 

l a novela i lus trada " E l Proceso Cleniengcau": 
Administración. Gnliano 79. Habana. 

C. 1207 , 28 .11 

Jtercs 21 de a g o s t o de 1902. 
f U I G l O H POR.TAXDAS. 

A U s 8 y I O 
K : I K I R I K I \ 

A l a » 9 y I O 1 

Enseñanza Libre I 
A l a s I O y 1 0 I 

La Alegría de la Huerta/ 

TEATRO DE UBISD 
6RAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

TANDAS - TANDAS - TANDAS 

Precios por toda la fuucióu 

Grillos 19,2? ó 3er. piío 
PaloosI' . 'Ó2?piec 
Luneta con entrada 
Bntaca con idem 
Asiento de tertulio cou idem.. 
Idem de paiaiso con idem.. 
Entrada general 
Entntdrt »i tertulia ó paraiso. 

$ 2 00 
1 85 
0 ."SO 
0 50 
0 35 
0 .1) 
0 30 
0 20 

c 1322 16 Ac 
Mañana22. prea«ntación del laureado concertista 

Sr Cardona. 

Fumen K . A L L O J V E S y M A R Q t t í S D E R A B E L L . Son losmejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo. 
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Art . 1G Por ca ia certificación aper 
tara, cierre ó de caaiqaler otra índole en 
loe libree de boqne, 2.00. 

Art 17 Por prorrogar la carta de naye-
gación 3,00 pesoe. 

Art 18 Por cada permiao pa'-n arqueo, 
reparación, ca-er,a á o i r o acto análogo de 
loe boquee, 0,50 

Art ¡9 Por el nombraTtlento 6 eaatita-
ción dr-l capitán, 2,00 

Ar t 20 Por la autorización para el em-
barqns ó de'etnbarqne de piloto ó maqul-
nifta, 1,50 

Ar t 21 Por la antorizacion nara e" em
barque ó desembarqno de patrón ó mayor
domo 0,50 

Art 2 i Por la antoriffcción para el era
ba1 qne ó desembarqne de cada marinero, 
fogonero ó viente do á bordo, 0,25 

A r \ 23 Por la autorización para el em-
barque de cada marinero, fogonero ó sir
viente cnbfiro en buque ex ranjero, 0,25 

A t t 24 P r r certificación de cada factu
ra h'ieta dosr.irtntoa De»o)» de valor, 2 00 

De más de dopciento» pesos, por cada 
cien ó fracción de cien, 10 ote. 

Ar t . 25 Por vifar cada juego d i conoci-
mtentnp. -2 

A r t 26 Por el depósito do wercancí e 
6 reetos ealvad^a de una navo, que el fun
cionario c nsulir const i ínya de oficio ó á 
reqnerimierto de part^ in^orfs'ída. además 
de '.OB paetoR de almaceraje v guarda. 8^ 
eatiufaríín «obre el va'.or de loa efectos de 
popitadof. 0,3') ".S 

Ar t . 27 Por 1» Intervención consular en 
el remate ó subasta de to ' o ó parte da un 
buque, d* PUS rea os, ó de tas rae'-canciaa 
h^e^ 10010 peso», 0j80 p . ¿ ; d e m á s de 
10 íT0 ropw hnpta 20 OHO id O.IH n j? ; de 
m á s de 20 "00 pesos en adelante, 0.05 p § 

Si los {ffctos pubaptados proceder rie 
rauf-acio, tólo devengará la mitad da loa 
dfrechos. 
A s n r . t o s A d m i n i s t r a t i v o s , d a 

C a r c i ' l e x í a y de l R - g i s t r o * i v i l -
A n . 2^. Por la certfioaatón de nao o-

ral idad qne ae expida al inscribir en el ro-
giatro de c indadanía valedora por un año 
doa pea a. 

A laa eapoeas, bijos menorea de quince 
año» y demás fatciliarep de loa cindadanos 
y á los sirvienta a y jornaleros, cada uno 50 
centavos. 

Ar 20. Po'- laa pognndas v posteriores 
ceriflo.^ion«a d» nación i l i d a l , de los ya 
In'crir'toa, t a m V ó i va'e laras ñor un año ao 
cobrará la mitad d3 los derechos percibidos 
por las r n ' T P r a ? . 

Art. 30 Por la Inseripaión de c iu i adan ía 
cr.bana, reclfimada en loa casos previstos 
en la Constitución, 1,00 

Ar t . 31 Por la ineoripción do renuncia 
de ciudadanía ext 'ar jera para optar por la 
cubana en los casoa previstos en la Consti-
tu- ión, 1 00 

A r t 32. Por expedición fie un pasaoorte 
por p^ort-oa extranjeros, pe aonal 3 pesos. 

Ar t 33 Por id . id . con familia, cuatro 
pesos. 

Art . 34 Por visar cada pisaporte ex
tra njTOP dos pesos. 

Aft . 89! Por Id id A naoiona'ea un poso 
Art . 36 Por la celebración de cada ma-

tr lmo' io, Inc'nvenlo todos los t rámites del 
exuedien^o matrimonial, 5 00 

Art. 37 Por inscrlpc'ón 6 tra-pcripclón 
de nacimientos, defancionee y matrimoalos 
60 centavos. 

A r t 38. PQT las certi ficacionea de eua'-
qoiera d^ dichas Imcrlpciones ó tranfecrlp-
olones 50 centavos. 

A r t . 39 Por la lecrallzpción de una fir
ma en cualquier decomento tres pesos, 

Aeuxa tos n o t a r i a l e s . 
Ar t . 40. Por otorgar r n testamento on 

la efteina consular y remitir la copia del 
mi'rao, íi ê  abierto, ó d^l 'icta do ot i rea-
mimto , BÍ c?rra,lo, á la Secretar! i M 
Estado de la Repáblioa, diez p-^os. 

Por un te^rlmoutn ñcl mismo, 5 r>íBog. 
Ar t . 41. Por 8«ilaf, registrar ó Custodiar 

nn testemonto 10 pesos. 
A r t 42. Por otorgar un noder general 

de administración y para pleitos y expedi
ción oe an testimonio 7 podos. 

Ar t . 43. Por otorgar un podar espacial y 
expedir testimonio 5 posos. 

Art . 44 Por ot'^srar onalqu'er contrato 
de cuantía inestimada ó qnfl en ésta no ex-

• ceda de 1.000 peeos y expedir un tostiraonio 
del roiRmo 6 pepnp. 

De 1 000 á 5 0,0 peeos sobre lo qae exce
da del tipo anterior I por l 0. 

De 5 000 á 10.000 pesos id . id. i d . id . 1[2 
por 100. 

De 10 000 á 25 000 pesos Id id . Id Id l i4 
por ' 00 

De 25.0(;0 A 50 003 pesos id . Id. i d id. 
1,8 por 100 

De 501' 0 á 100 000 pesos id. id . id Id. 
l l lG por 10 i . 

De 100 000 en adelante Idem Idem Idem 
1^2 ñor 1 0. 

Ar t . 45. Por otorgar una escritura con 
insorción ó tríxserlpoión de u n o á varios do
cumento?, f-in cuant ía estimada ó que esta 
no exceda de 1 000 posos y expedir un testi
monio de la miema, 15 pesos. 

Se aplicará la escala determinada en e! 
artículo anterior para fiquelias os í r i turas 
en qne 1^ cn-mtía exceda de 1.000 p sis. 

Art . 45. Por una protesta ó declaración 
extendida en el registro ó protocolo cm-
enlar con un tessimonio de la misma, 6 pe
eos. 

Ar t . 47. Por las secrundaa ó posteriores 
copias ó teaMmonioscnya expeilicióo nroce-
da conforme á la Ley se cobrará el 59 p^r 
100 de los derechos que se hubieren percibi
do por el respectivo documento matriz. 

Ar t . 48. Por el registro ó protocoliza uóa 
de cualquier documento, expedienta ó ao-
tuacinnes, ei no ee hubieren percibido otros 
dereehoa en el Consulado por razón del mis 
mo doenmentó, expediente ó actuaciones, 
por cada página ó parte de nágina de ellos 
11. 

Aftuatos de c a r á c t e r j u d i c i a l y de 
í n d o l e d i v e r s a . 

Art. 49 Por caalquie" aota, certificación 
6 documento no mencionado espacial¡üente 
en este Arancel, $5 

Art . 50. Por cada declaración ó d ligen-
cla, ÉL 

Ar t . 51 Por el inventario ó oenpación 
de bienes en ios caaos en que prnceda. ñor 
cada página ó fracción de io escrito, $0 50. 

A r t . 52 Por el reconocimiento y exa
men de actas, copias y documentos que se 
presenten, por cada hrja* f0.20. 

- A r t . 53 Por asietencis á cada acto en 
que »e reclame la Intervencióa'ó presencia 
del í fónsul , 2 pesos. 

A r t 54. En todos los casoa on que los 
actos ó diligencias se efectúen fuera de la 
oficina conaular, además de los derechos y 
de los gas^ofi se abona rá por cada bora de 
ocupación, 2 pesos, 

A r t . 55. Per la recepción, custodia y en
trega de dinero 6 valores da particulares, 
por ol total del ímpor e 2 p ^ • 

Ar t . 58. Por la custodia de dacnmentos 
no comprendidos en la denominación do 
valores, cada mes ó fracción, 50 cts. 

A r t . 57. Por traducir cualquier docu-
XEPnio por cada página ó parte de página , 
5ü cts. 

Art . 53. Por las actuaniones en los j u i -

liquldaclon, deducidas las 

De $1,0: 
No 80 C( 

luac ión y 
por el exc 

Art. 59 

2) p g . 
50.000. $3.10 p ^ 

oco-
33, ni 

naciones de loe ex-

rechos de examen de cada hoja: 
as üo los U8— 

Por el anto aprobando las operaciones 
de partición l iquidición y adjadlcaoión del 
haber hereditario, cobre su Importe, de
ducidas las baias: 

Hasta n.000,$0.20 p g . 
De í l .000 h^eta f50 000, $0.10 p § . 
Por el «aceao de SóO.OJO nada se cobra

rá, pero la protocolización ó registro de 
estos expedientes devengarán los dera^bos 
que correspondan. 

Art 60. Por e! registro d é c a d a acta de 
nombramiento del cargo de tutor, $2. 

Ar t . 61 Por cada hoja de las actuacio
nes en asuntos de jurisdicción voluntaria, 
informaciones de tolas clases y demás 
asuntos no contenciosos, 1 peso. 

Por cada acta de entrega de estas ao 
tuacinnes, cuando proceda conforme á la 
ey, 2 posos. 

Art , 62 Porcada hoj í de actuación y 
lando ó sentencia en los casoa en qua el 
Cóosnl sea árbi t ro ó amigable cornpo-
nsdor. nombrado ó aceptado por las par
tes. 1 peso 

Si mediare ajuste de cuenta ó l iquida
ción sobro la cantidad que sea objeto, 21 
centavos p g . 

Art . 63. Cuando por mandato de la au
toridad competente ó por desigaac'ón de 
las partes e! funcionario consular adminis
tre judicia'meute bienes de cualquier clase, 
ó cuando hiciere lo mismo por consaouencia 
de tes tamentar ía ó abintestato, salv íe l ca
so previsto en e' artículo siguieite, tendrá 
derecho á las ratribueiones siguientes: 

Sobre el producto líquido de la venta de 
frutos, bienes mueb'es ó semovientes 5>2 p o 

Sobre el producto líquido de la venta de 
bienes raices ó cobranza da v-lores de cual-
qoie-a especie f l p g 

Sobre el producto líquido de la venta de 
efectos nóbMcos 1T3 p g . 

Sobre ha demás productos qne h a r á en 
la administración, por coníentos diversos 
ds los exoresados en los párraf s preceden
te?, percibirá $1 p g . 

Ar t . 64. Por la > dminiatración de bie
nes de ciudadanos que hubiere i deaap re-
cldo de su domicilio sin s íba r s s su parade
ro y sin dej -r apoderado, ó cuando hu
biese caducarto el poder conferido po- el 
anéente alempre que en dichos casoa ae le 
confiera la adn in i s t r ao ió i por la autoridad 
competente, ó por los tratados, sabr»» el 
producto liquido de diohos bisaes S5 p g 

i C i i p o s c i o c e » g e n e r a l e s 
Art . 65. Se prohibe .á los funcionarios 

conuilartís ol oobr.i de i Ineuno ni más altos 
derecho* qne los «oasignados CQ ei presen
te Aranoa', 

A r t 63 Los derechos feñalados en este 
Arancel eo entenderán en monada de los 
Estados Cnidoi, ó en la de oro nacional, 
cuando SH adopte oor el Gobierno, pero 
pueden ser percibidos en la moneda m e t á 
lica no deprecada del país en que resida 
el funcionan i consular conforaie á la equi
valencia que tenga los cambios en la pla
za de q ie as trate, 

Art . 67. Los ciudadanos cnbanos I n d ' -
gentea están exentos Jdel pago de dere 
chos por las certifleacionas de nacionali
dad. 

Ar t . 68 Uno ó Tarios ejemplares del 
Arancel deberán ser fi'ados en lugar vial-
b'e de la oficina Consular. 

Ar t . 69, Los funcionarios consulares, 
•anotarán en cada doouTento, el náraaro de 
orden que lo corresp^nd'? en el registro 
r BOPurvo, aun en el caso en qu« fuere ex
pedida gr.it lfj asimismo harán constar al 
pie de dichus documentos el art. da esta 
ey que hubiesen aplicado para el cobro de 

lo^ derechos devengjdos y la ascendencia 
de lo» mismo'. 

Art . 70. Cuando sean neca3arins kf l ser
vicios cons daro j para asuntos urgantes 
fuera de las horas ordinarias de ofif.iaa, se 
solicitará precisamente por escrito, y el 
fmcl mario consular deberá atendsr 1» sú -
pi ca, rxipion ilo dobles dorechos de los e.j-
tablueldoa on eati ley.^ . , 

Lo j^camiado por este concepto so dis
tr ibuirá por partes iguales entre el fanclo 
narlo consalar y el Estado. 

Se consideraran como horaé ordinarias 
de oficina, aquullas en que estón abiertas 
'as Aduaiia ó las oficinas administrativas 
del Qob'erno ó loa Bancos pá alíeos de cada 
localidad. 

Art . 71 Quedan derogadas todas las 
leye?, decre os, reglamentos, órdenes y de
más dlrp siciones que se opongan á la pre
sente ley. 

D i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a 
Esta ley comenzará á regir á los velnfe y 

cinco días de te minar su publicación en el 
pariódlci oficial de la Ropáblica do Cuba. 

Habana, Agosto 19 de 1902 

ASUNTOS VARIOS. 
H U E L G A 

L a huelga i n i o i a i a a?er p i r ios es-
t ivadorea y d e t n á a obreros perüene-
oieotca á ia ooofeder t to ión de b a h í a , 
o o n t i n á a en i gaa l oseado, eio qae has
ta laa diez de la maüanf t de hoy se ha
ya resaelto nada, qae pueda poner ñ o 
á l a m i » m a . -

E Víipor amerioino Mexioo é ñ t n v o 
efeotaaodo anoche 8as operauionea de 
descarga haata laa doee, hora en qae 
se retiraroo a desmanear loa trabajado
res». 

E n las primeras horas de la maSane 
de hoy fueron reanudados los trabajes. 

A y e r e¿ presentaroa en los maelles 
gran n ú m e r o de i a d i v í d a o s solicitando 
t rabajo en la descarga del v a p o r Me~ 
xtoo, siendo ntilizados alganos de ellos. 

Los haelgaistaa coot ÍLÚ ta en aotitad 
paoíñca y alejados oaai por ocmpleto 
de los maelles y sas alrededores. 

Se nos dice qae en junta celebrada 
ayer en la Secre tar ía de la Oonfedera-
oión de los gremios, se acordó qae el 
Presidente de los mismos no devengue 
saeldo algaao mientras daré la hnelga. 

E l vapor americano Mar t in ique qae 
e n t r ó ea puerto boy, procedente de 
Gayo Haeso, a t racó al muelle del cuar
to distrito para efectuar su descarga, 
ia qae l l evará á efaoto ea laa mismas 
oondioiones qao el Mexioo. 

Tanto el servicio de la po l ic ía del 
paerto como el de la mooioipal, ooael* 
n á a redoblado en b a h í a y en los mae 
lies. 

Hoy, á las ocho de la ma&ana, fué 
llamada p n el AJoalde Municipal la 
comis ióa de estivadores que p r e s e n t ó 
la p e t i c i ó n á la casa de G a r r i g a sobre 
el aumento de salario. 

T a m b i é n fué llamado por al Alca lde 
el representante de lá casa de ia aeQo-
ra V i a d a de Gamiz . 

L a Comis ión de estivadores d e s p u é s 
de o ídas las manifestaciones tía! A i -
oaide, enoamioadas á dar nna s o l n o l ó n 
satisfeotoria á la haelga dijo qae solo 
el Consejo presidencial de los gremios 
ten ía competencia para resolver en es
tos casos, y qae per lo tanto ellos de
clinaban s a responsabilidad en dicho 
Oonsejo. 

B l alcalde Ies m*nif s t ) qaa se die
ran por citados el Oouiejo en pleno y 
los representantes de ia casa Gamiz . 
para coooarr ír mafiaaa á l*a ocho de 
de la misma, á la A l c a l d í a para ver ei 
modo de solacionar l a huelga. 

Hoy á las once de la m a ñ a n a se 
p r e s e n t ó ana comis ión de estivadores 
al Secretario de G o b e r n a c i ó n para ex
ponerles las causas qae han motivado 
la haelga. 

L o s capataces de algunas casas con-
signatarias recorren las agencias de 
colocaciones en busca de braceros pa
ra trabajar en las estivas de los bar
cos. 

VIAJB APLAZADO 

E i Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
apiaaado para el mea de Octubre ó 
Noviembre su viaje á P i n a r del Rio , 
qae t e n í a anancisdo para m a ñ a n a . 

EENDNOIA 
H a sido aceptada la reonneia que 

del cargo de J a e z moniu io»! de Wajay 
p r e s e n t ó don L i b o r l o P é r e z S»utoe . 

L A COMISION D E F E B R O C A B B I L E S 

En la seetóo de ayer a e o r d ó U O o -
miedón oir laa aleg-tcione» da la 4>Hava-
na Electr ic w v OompaQF, ' , contra 
la aaliofted de pro ioagao ióa de la Oom 
p a ñ í a if b j fh i & j A i m a n i t a s . 

T a m b i é n ee a s o r d ó inaoribii* «u jk B 
libros de la O-jmisióu a k>Tae i n a o ' a r 
l i*i lway Oompaay." 

Y de conformidad con la pe t i c ión de) 
ferrocarril de Paerto P r í n c i p e a Noe-
vi - se acordó asimismo aprobar loa 
r'uevoa Reglamencos para ei servicio 
intencr de d i ^ h t O o m p a ñ í a . 

BKDNlOrt IMPOKTAMTB 

A las cuatro 9 tnedis de la tarde 
del s á b a d o próx imo se r e a a l r á en jun
t a general ezrraor l inar ia la ''flocie. 
dad Oubana Protectora de A c i m . l ^ V 
con objeto de ampliar sa reg ia tú^oto , 
á fin de que la Souiedad preste tam-
biéu su protecc ión á loa n iños y se 
sustituya an titalo actual por el de 
"Sociedad Ocbana Protectora de Ni
ños y Animales ." 

L a r ean ión se oe l ebrará en IOJ salo
nes de la Aoa l emi i de Uieaaiaa. 

QOEEMLLA 

B l Gobernador Oiv i l de la provincia, 
se ha querellado ant^ ^ J a e z de IDS-
trnco ión del distrito Bate de esta oio-
dad, contra el s óror del ar t í en lo pu
blicado, ayer, en el per iódico L a ¿ u -
oha, t i t ú l a lo ikL« Saodaog'* del D i a " , 
por considerar existe desacato a s a 
aotoridad. 

LOS BáÑOi D E L L I T O E A L 
DE SAN LAZARO 

E l Jefe de Sanidad se Ua opuesto á 
la oonstrooolón de uooa b a ñ o s en el 
litoral de San L á s s r o , tramo compren
dido entro las callea de P r í n c i p e é I n 
fanta , per la proximidad al sitio en 
que desembocan las c'oacas do los 
hospitales y b a t e r í a s oeruauas. 

E l ü e p i r t a m e u t o de Sanidad con 
sidera alcamenta peligroso para la ua-
lad p ú b ü c » , ia existancia de los ao 
tuales balnearios eu el litoral de San 
Lázaro, en contra de los onabs ee 
propone ejercer una aco ióo decidida 
para que sesoprimao. 

BOBEE F i ANZ A 
E l Gobernador Oivi l de la previo ñ a 

ha dispuesto que sin perjaicio de la»re-
eolanión qae adopte la Secre tar ía de 
H>«ciead * «obre las fianzas de los Ttí-
soreros Municipales, procede que el 
Ayuntamiento de esta oin l a d acuerde 
la que deba prestar el Tesorero del 
mismo. 

LA UNION POSTAL D N í V S R S 4 L 
So ha notificado por la v í a d i p l o m á 

t i c a al Ooosejo F i s c a l Suizo, la adhe
s ión de la R e p ú b l i c a de (Juba á la 
U n i ó n Postal Universa'; y se espera 
que por aquel Consejo se acepten las 
condiciones propuestas por el gobierno 
de esta is la , para someter dicha adbe 
s ión á la rat iñcao ióa del Senado. 

G I E O U L A B 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n h a 

dirigido una ciróniar á los Goberna
dores Civi les enoareoieadoles presten 
auxilio en sus trabajos á la Comis ión 
liquidadora del Ejérol to Libertador. 

J i F DE NBGDGIADO 
H& sido nombrado Jefe de Negocia

do de la Secretoria de i n s t r u c c i ó n 
Públ i ca , don J o s é María laagairre , 
cayo señor se h a r á cargo del referido 
destino el d ía 1? del mes entrante 

42 APROBADOS 
D e las ciento tres personas qae se 

han presentado á ex imen para maes
tros correspondientes á l a provincia de 
P i n a r del Rio, han sido aprobados 42 
en el primer grado. 

POLICIA 
E n el Cuerpo de P o l i c í a de esta eiu 

dad han sido dados de alta loa sigoien 
tea individuos: blancos Alberto Roiz 
Seoareos, E igio J u a n Milián B .Tgo 
l ia , Ambrosio Llanes D í a z , Federico 
41. Q u í r ó s . J o a q u í n de la C r u z P a d r ó n , 
F e r m í n P é r e z Mab, Ensebio S a l ó n 
Mauri , M a g í n B a d í a Carbonel , Kegioo 
S o m e i l l á n , Francisco Espinosa P a d r ó n , 
y Antonio Orihoela; y de I a r a z a .de 
color. A g o s t í a Pedroso, Miguel Radrí 
gaez, Ensebio Campos y Campos, J o a n 
Pablo Castro y J o s é Manuel S i m e ó n 
Soler. 

LOS VIVAOS 
H a b i é n d o s e l e concedido l i o e a s í a por 

enfermo al c a p i t á n de pol ic ía señor 
Montes, jefe de loa Vivaos del primero 
y segundo distrito, se ha hecho cargo 
interinamente de dicha plaza, ei te
niente don Ezequie l S a á r e z , que esta
ba de delegado en el segando distrito. 

Como delegados para el servicio de 
vigi lancia en dichos eatablGoímlentos 
han sido designados lo i tenientes aa-
ñores M e u é n d e z y F e r r e r a . 

P L A N T A BLÉCTRIOA 

Se ha remitido á la Gaceta para BU 
pub l i cac ión an decreto de oonoeeión y 

liego de condiciones otorgado á la 
o m p a ñ í a de Eleotriotdad de Oaba pa

ra establecer en esta capital ana 
P l a n t a E l é c t r i c a destinada á alumbra
do p ú b l i c o 7 fuerza motriz, 

CASAS L I B E B A D i S 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda ha de

cretado la UbsraoióQ de laá oaeaa 
A s u n c i ó n 22 y {jan J u a n de Dios 36, 
en Gnanabaoca, solioitadaa poi d o ñ a 
Avelina Oarraaco y doña AsauoióQ 
Valdót. 

Á LOS- EMIGRADOS 
Suplicamos encarecidamente al emi

grado que e s té en la miseria por falta 
de trabajo, a^ada el s á b a d o 23 á las 
7 de la noche, á ios altos del café 
'•Marte y Belona" para enterarlo de 
algo que le conviene. 

Habana, Agosto de 1902.—Luis O. 
F e r n á n d e z , R a m ó n Y . Pages, Ange l 
Melón. 

T E L E O R i S f A 
E l Gobernador C i v i l de Santa C l a r a 

ha pasado el telegrama siguiente a l Se
cretario de Gbras P ú b l i c a s : 

4 Sagca necesita c o n s i g n a c i ó n para 
continuar Calzada Jomagaa, porque 
las clases obrerea no tienen trabajo 
niegano, y dicha Calzana es necesaria 
para comunicarse con la zona de Q u e 
mado de G ü i n e s , Rancho Veloz y C o -
rrali l lo.— t /oi¿ M . Oóm*z." 

UN 'íTRUST*' EN P E R S P E C T I V A 
S e g ú n nos informan, se trata de 

crear en esta capital per personalida
des conocidas y competentes, algo se
mejante á un «'Trust'' qae se dedique 
á la exp lo tac ión de ia msonfaotnra de 
tabacos y cigarrillos, empleando en 
las diversas manipnlaaioLes ü e la mis
ma maquinaria y artefactos de recien
te inveuo ión qae á la par que abaraten 
los costos de p r o d u o c i ó c , den al pro
ducto la m á s exquisita limpieza, en 
beneficio del coesumider. 

JDNTa LOO AL DS SANIDAD 
E l A y notaroiento de Pinar del R ío , 

en ooa de cu- ú l t imas sesiones, nom 
bró la J o n r a ;ocai ue Saoidad de aqaei 
término tn la forma aigulente: 

Presidenta: Dr . Antonio Rabio, el 
enano de los m é d i c o s vaeltabajeroe. 

Vocales: Doctores Alberto Delgado 
J u a n Marta Cabada. 

SIEMBRA. DB ; 'RAMIft ' ' 
E n el oeotral Caracas, situado en 

Cienfaegos, propiedad del Secretarlo 
de A g n c u i t a r a , señor T e r r y , se ha 
proceai'lo á la p lan tac ión del r a m i é , eu 
una gran e x t e n s i ó n , para confeccionar, 
s e g ú n se dice, los sacos que necesita 
diuho oeatral para el envase de sus 
productos. 

L a d irecc ión de la siembra e s t á á 
cargo del competente Administrador 
del Caraca*, señor Maximiliano Gon
zá lez . 

APERTUNA D E L A MATRÍOTLA 
Conforme á lo dispuesto en el ar

t ícu lo 100 del Reglamento de la Uni 
versidad, el d ía Io de Septiembre pró -
mo quedará abierto eu la S a c r e t a r í a 
General y en laa de laa Facultades , la 
matricula é inecriuoióu n^ra el Curso 
A c a d é m i o o de 1902 á 1903 en los ee-
tuil icsqne compreoden U s Facultades 
de Letras y Ciencias, Medicina y F a r 
macia y Darenho, on sus respectivas 
Escuelas de Le.tras y F i losof ía , Peda-
goo í» , Ciencias, logenieros Electric is
tas y Arqnlteutos, A g r o n o m í a , Medi
cina, Farmac ia , C irug ía Dental , De
recho C i v i l , Derecho Púb l i co y Nota
riado. 

L a matr ícu la permanecerá abierta 
hasta las o í o c o de la tarde del d ía 30 
del citado mes. 

LIOBNOla Y NOMB£AMI3NTO 
A l señor don Manael Col l , oóaaal 

de E s p a ñ a en Oieofuegos, le ha sido 
concedida unalioanci*. 

P a r a sustituir al señor Cotí, ha s i 
do nombrado ooeiUro respetftble ami
go el señor don J o s é F o r r ú a Valdi 
vieso. 

Dentro de unos dias s a l d r á para 
E s p « ñ a el s e ñ o r Col l . 

PARTIDO UNIÓN DEMOORÁTIOA 

A v i s o 
De orden del eeñor Presidente del 

Directorio General , cito á loe s e ñ o r e s 
Presidentes y Secretarios de C j m i t é a 
de Barrio do este T é r m i n o Municipal , 
para la renn ióo que se ce lebrará el d ía 
2 1 , á las ocho y media de ia noche, en 
el s a l ó n del Círcu lo de «'Unión D e 
m o c r á t i c a " Consulado c ú m r o 111 . 

Se soplioa la puntual aFiatencia.— 
Habana Agosto 20 de 1 9 0 2 . — E l Se
cretario, L m i U o del Junco, 

COMPLACIDO 

Sr . Director del DIARIO D E L A MARINA 
Muy eeñor mió: 

L e agradecer ía mecho diese cabida 
en las columnas de eu per iódico , á la 
siguiente c a r t a - a c l a r a c i ó n , favor por 
el qne le quedará mey agradecido eu 
atento s. s. 

.Francifiso González Iglesias 
Teniente del Ejercito Libertador 

Señor Coronel Aifrcoo Araogo. 
Distiogaido amigo: 

H e leido tu carta en defensa de la 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n con bas 
tante disguato, pues me he conven
cido que la tan decantada invest iga
c ión no t en ía otro fin qae dejar muy 
complacidos á los s e ñ o r e s objeto de 
la misma, aunque hay quien orea, 
con sobrados fundamentos, qae la 
i n v e s t i g a c i ó n se ha detenido, porque 
alguien se aperc ib ió de lo irreflazivo 
de la medida, que contrastaba de un 
modo muy escandaloso con la pol í t i 
ca proclamada por el Presidente des
de Gibara hasta la Habana . 

Y o ni quito ni pongo Rey; pero 
pienso como el general N ú ñ e z : ó para 
tados l a i n v e s t i g a c i ó n ó para nadie, 
pues no ea justo que, mientras se 
persiga á na Prata , se encambre á 
otros de mayor relieve y que siempre 
fueron contrarios ó la revoluc ión. 

No d e b i ó empezarse, ó debió ser 
verdad; expulsando de las ofloinas pú
blicas a los que fueron enemigos d e 
clarados de la revo luc ión , grandes 
ó pequeños . 

Siento mucho por t í , á quien quiero, 
ei lamentable fin qne ha tenido «ate 
asento. 

E s cuanto tiene qua decirte ta ami 
go y s. s. 

Francisco González Iglesias. 
Teuiente del Ejército Libertador 
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E S T A D O ^ I M D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

De anoche. 
Wilmiogton, Delawar^, Agosto 20 

E X P L O S I O N 
Ha ocamda ana explosión en la fábri

ca de papal de Mr. Jessap Masre, en la 
cual perecieron ocho personas. 

De hoy. 
L a H a y a , Agosto 21 

I N C O N F O R M I D A D 
Los generales boers celebraron ayer en 

U^rech una reanión con el presidente 
Zrnffer, cuya entrevista faó sesún se d i 
ce, en extremo borrascosa, snpnesto que 
©1 expresidente del Tracsvaal no está 
dispuesto de ningún modo á reconocer 
el dominio de Inglaterra sobre Snd A f r i 
ca 7 no ha renunciado á su idea de cons
t i tuir una corfederación Snd Africana; 
reprochó con mucha violencia á Both?, 
Dewett 7 Deiarey haber entregado Ja 
«dependencia de las repúb.icis Snd 
Africadas. 

C O N F E R E N C I A 
Les generales roers proyectan regresar 

á Inglaterra 7 dar algunas conferencias 
en las principales ciudades inglesa?. 

Londres, Agosto 2 1 . 

V I S I T A 
El Shah da Persia ha hecho nna visi

ta á Eincrdo V I I á bordo de BU yate en 
Porthmonth; la entrevista fué sumamen
te cordial y el « 7 invitó al Shah á to
mar un l u n c h con él 7 la reina Ale
jandra. 

Roma, Agosto 21 
D E L E G A D O A F O S T O L I O O 

Es probable que el Obispo de Paerto 
Eicc, Monseñor B ock sea nombrado De
legado apostólico en Filipinas. 

Washington, Agesto 21 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 

L ^ delegación colombiana onesta capi
ta l niega sea cierta la noticia de haberse 
rendido la gnarnición de Agua Daloe, se
gún publicaron ayer los periódicos de 
Nueva York. 

P a n a m á , Agosto 2 1 . 
E N T R E G A . D E L B O Y A O Á 

Se ha confirmado la noticia de la captu
ra del cañonero colcmbiano B o y a c á 
que ha sido avistado, enarbolandc la ban
dera revolncicnacia. 

Según informa de les revolucionarios, 
la entrega de dicho cañonero había sido 
pactada per su comandante des horas 
antes que temaren pesesión del urrmo. 

W a s h i n g t o n , Agosto 21 
R E S T A B L E C I M I E N T O 

D E L A B U E N A A R M O N I A 
Habiendo el gobierno turco satisfecho 

una de las reolamaolones menos impor
tantes de los .Estados Unidos 7 demos
trado deseos do ojmplir las demás, ha 
desaparecido el motivo de tirantez en las 
relicicnes entre ambos gobiernos. 

botellas de leche y m^s de cien liorai| 
i e arros ó harina de muis se reparten 
diariamente en aquellos salones. 

Suplico á las personas pudientes qaa 
oe nosabandooen; qne llf-ven allí, para 
los infe'ioes nifios, leche condeosada* 
arroz, herida de raais y a lgan^ ropita 
usada. Dios pagara con creces la ge-
neroeidad de los donanten, y las infeli» 
ees madree los bendec irán . Habana 7 
C h a c ó n , planta baja del Obispado. 

D R . M . D E L F I . N 

Moyuiüeiito larítíiiio 
V A H O S C O R R E O 

El vapor correo Cataluña salió de la Co
rona, con dirección á este puerto, á las eeis 
do la tarde del miércoles ál tmio. 

L A B F R A N K N B A - L L E Y 
La goleta amer cana de este nombre en

tró en paerto hoy, procedente d»̂  Cayo 
Hueso, conduciendo 190 vacas y 100 terne-
roa para las ejñores Lykes y hermano. 

E L M A R T I N I Q C T E 
Esta mañana ent ró en paerto, proceden

te de Cayo Hueso, el vapor amaricano "Jdar-
tinique'', con carga y pasaj^roa. 

E L A t t O a S T I N O 
El vapor español " A r g e n t i m " , entró ©a 

paerto hoy, precédante dá Barcalona, can 
carga general. 

B L S A N T A N D B R I N O 
Para Caibarién salió ayer el vapor espa

ñol "Sant&ndaiino", con carga de t r á a -
ei to. 

IEEGSD0 MONETABIS 
O S O A. M 31 Q, 

Plata española « ds 75i á 70^ V. 
Ca idor i l l a . . . . . de 75* á 7á} V. 
Bihet B B. ÜapañoL. de 44 á 5 V. 
Oro americano concr.t ^ y ¿ 91 p 

e s p a ñ o l . . . - - „ . . . . S 
Oro americano contra ( . ^() p 

plataespafiola.. . . . ^ ' 
Centenes á Ü.Ol plata. 

En cantidaica á 15.9:5 placa. 
L a s e s . . . . á 5.50 piata. 

En caocidaties.... . VA 5.52 plata. 
El paso americano on ^ á ^,^9 7 

plata e s p a ñ o l a . . . . s ~ 
Habana. Agosto 21 de 10;)2. 
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SGBR6 EL CRIMEN MISTERIOSO 
F a l s a ide n t i f i c a c i ó a . — T u m b s i r o v . -

v o . - C o n t i n ú a e l aaistsxie . 

El teniente í e policía de la Sección Se
creta, Sr. Prats, continuando sus iovestl-
gaoiones sobre el esclarecimiento del c r i 
men perpetrado e:* la finca Las Torres, l o 
gró ayer averiguar, qae el indivídun qae 
apa eoló asosi.ndo en ea a finca, y que fnó 
Identificado !:or D. lodaleo o Rodríguez, 
vecino de VWesn? 157, con el nombre de 
David Tumbeíro, nó era tal Individuo, pues 
éate, seguo sus Informes, residía e i la cal
zada de San Lázaro n? 239, por cuyo moti
vo precedió á comprobar eate último In
forme. 

Efectivamente, David Tnmbeiro, reside 
en la expresada casa, y hecho comparecer 
ante el Sr. Indalecio larleslas, éste manifes 
ló ser el raiemo con cuyo nombra identificó 
al Indivídno que le fué presentado eu el 
Necrocomio, por su exacta parecido con la 
víctima. 

Da esta hecho levantó atestado el señor 
Prats, y dió cuenta al Sr. Juez del distrito 
Oeste. 

A pesar de las gestiones practicadas por 
el activo jaez, Sr Landa, y da la policía So 
creta, aún continüa en el mayor misterio 
el crimen de qae t a tamos. 

ITÁ8 m m m . 
B L AHORRO BN ESPAÑA. 

E n la excelente Memoria « o c a l del 
Monte de Piedad de Madrid hallamos 
algunas cifras de las 50 Cajas de Aho
rros que funeionan p ú b l i c a m e n t e en 
E s p a ñ a . 

B l mnyor n ú m e r o de imponente1» lo 
dan la Caja de Barcelona, oon G4 094; 
Madrid, con 52 082; Valencia, 22 063; 
Sevil la, 10 913; San S e b a s t i á n . 8 008 y 
Santander (Banoo de), con 6 256 im
ponentes. 

Las mayores sumas rie r horro e s t á n 
representadas oor 42 788 420 pesetas 
en Madrid; 44 641.182 B i l b a o ; ea 
Barcelona 24.038,695; 12 817 954 en 
Sevil la; en Vaienoi»* 10 003.063; i - ü S a n 
S e b a e t í á n 7.071,032 y 5 368 834 en la 
C a j a provincial Q o i p ú i 3 o » . 

D l o i s é i s de las 50 Ceias tienen de
positado máa de nn m i l l ó n de pesetas, 

ÜÑA IJIMOSNA 
E e extraordinario el n ú m e r o de n i 

ñ o s pobres que concurre a l Dispensario 
*(La Caridad", debido sin dnda á la 
falta de trabajo qne expenmenlan las 
clases pobre». Como ciento cincuenta 

COMUNICADOS. 

C B N T E O l l L L i e O 
SECCION DB INSTRUCCION 

S E C R H I T A I U A 
Acordada la aportiirn del cuI-KO capolar de 1P02 4 

1903 jiara el dia 19 do Septiembre próximo, se avisa 
>6r este medio á los señorea socios y snscriptores do 
a lienelioa, que desde esta tVclia ipii-.i i abierta, la 

mat ricula para todos los estudios y bajo las coudicio-' 
nes que se indican en el anuncio lijado en la entrada 
de esta Sociedad. 

Habana lodo Agosto de 1902. —El Secretario A u -
tonio Quintana. c 1320 14d-16 Ma-17 

AluHCIOS 
1 

ü n bn?n surtido de libros y libretas en 
blaoco, lápices y teda clase de efectos de 
eecrlt.orio á preolos suroaoients baratop.—» 
AEÍ mismo realuaracs mil kilos do papel 
plomo para envolver tabacos y 50 .000cáp 
sulas (no eo asusten) para botella al ínfi
mo precio de ¡dos peeoe! plata el millar. 
¡De cftptoiap, eb! 

Y después de todo esto eegu n r s siendo 
loe fnvrt Itos del público Intellgdnte para 
as TARJETAS DE BADT1Z I y toda cla

se de trabajos de imprenta. 
Nuestra casa se baila establecida en 

MERCADERES, 14 
c I2f.7 ' la-21 

Soeiedtd f i i t w ü a Piotectora 
de animales 

Por orden del Sr. Presidente se cita á Junta erepe-
r»l extraor lin.n ia. eu los salones de la ' Academia de 
Ciencias. Cuba 81, íi las cuatro y media do la t;,rde 
del sAbado '¿3 del corriente, con el objeto do nmpiiar 

1 lleglainento. k fin de rjuo la Sociedad preste sa 
protección también K los niños y se sustituya sa t í tu
lo actual por el do "Sociedad Cabana Protectora de 
niños y animales." 

l lábana agosto 21 de I90á.—El Secretario, iiaoul 
J. Ecay. c 1339 la-2L 3d-22 

- A T I E S O . 
Por escritura de esta fecha ante el Notario Carlo^ 

M. Alzu^aray, he revocadri y dejado sin ningún va* 
lor ni efecto el poder qne tenia conferido al Sr. Fratt» 
cisco Veidnra y Sagré 

Ilubann agosto ÜU de 1102.—Miguel Munsant, 
6735 la-iM 3d-22 

C O M P O N G O C A J A S de H I E R R O y las A D R O 
sin que pierdan su mérito ni estropearlos. Afino y 

26a-2IJl 
compoiiL'o rouianas. 

5726 
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G, BUZ VUDEPARES. 
(Profesor de Corte) 

E S P E C I A L I D A D E U 

TRáJES DE BTlQUETá. 
OBISPO 127 
C. 74 a-1 A g 

Clínica de cnracíón sifi'ílica 
del Dr. Redondo. 

A v i » al público qne por deferencia & en 
aamerota clientela, traaflore el viaje á Ma-
Irld para más adelante. 

Celias* He Bieno* Airee 33—Teléfono 1972 
• 123Í i A g 

© • © M U 
T íT^T !*Ie euc,lP*0 de m n t a r el C O I I E J E N 

•J JQÍJLT» en casan , ptanon, muebles, c a r r u a j e s , 
ilonrie qu iera que sea , garant izando l a o p e r a c i ó n . 
40 a ñ o * de p r á c t i c a . R e c i b e av i so en la A d m i . 
n i s t i -ac ión de esto p e r i ó d i c o y p a r a m á a p r e n t i » 
tnd en mi c a s a . I'or Correo eu e i C E R i t O , C A 
L L E D E BASTO T O M A S Núm. 7, E S q U I S A A 
T U 1.1 .'A N. - - Uafai' l P é r e z . 

fil72 iíia-Ajiñ I.M-Atr5 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U R A T I V A , V i a O R I Z A N T B T R B C O N S T I T X 7 T B N T B 

Emulsión Creosotada de Eatell 
el2l3 « 7 i l 

http://Iaraza
http://de
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m i J k l m a n a q u s 

Defensa 
de Medina del Cauro 

Es nna p á g i n a de la 
m a l a v e n t a r a ú a h i s to r i a 
de las oomDOida<ie8 de 
CastiUa, á qoe poso t é r -

miDo la der ro ta da V ü l a l a r y la moerte 
de J o a n de Pad i l l a , J a so Bravo y P e 
dro Maldonado, la qoe earg^ hoy p i 
diendo QD logar en estas hojas. 

Y a ee sabe que esa guerra cer ta , 
dencoada y t r í e t e en so desenlace, t avo 
o r igen en la rapacidad y abasos come
t idos por los okbalferos fl-imencos qae 
l legaron á EspaQa aaompafiando a l 
nieto de los Reyes ü a t ó l i a o s , (Jarlos de 
tíant^, l de EhpaQa y V de Alemania . 
E l descontento general qae esos a b a 
sos o t ig ina rnn en t i p a e b l o . t r & d ú j o s e e n 
e l levantamiento ue namerosas c i a d a -
des. L% p i imera en i n i c i a r l o f a é T o l e 
do, & la voz de Jnan cíe P a d i l l a y H e r 
nando L)áva!o(>. A é a t a a igoleron tíego-
v ia , Z i m o r a , M H d r i d , A l c a l á , G a a d a -
la jara , Soria, Sargos y maoba i ot ras 
qoe alzaron la bandera de las (Jomoni-
dades. Gobernaba el reino como regen 
te y doran te la ansenoia dsil tnon^roa 
e l cardenal A d r i a n o . 

C o n s e r v á b a l e en Medina del Oampo 
l a a r t i l l e r í a , qae para combat i r á los 
comnof ros, faé pedida por el Regente; 
pero les habi tantes de esa paeblo n e 
g á r o n s e á entregar la , dando o c a s i ó n 
con ello á qoe se enviasen t r o p a á , a l 
mando del general Fonseoa, qae a n i 
das á las del A lca lde Ronqu i l lo , se apo
derasen á v i v a f a t r z a de los c i ñ o a e s . 
P e r o j u r a m e n U d o s a q o é i l o a para i m 
pedi r ese in ten to , á la llegad*» de esas 
t ropas , el 21 de Agos to de 1520, defen-
d i é r o L e e bizarramente, DO i n t i m i d á n d o 
les n i biqoiera el recurso á qae apela
r a n Fon*eua y Konqn i l l o de arrojar so
bre la c iudad alcanciaa de a l q u i t r á n 
enoeodido, que empezaron á des t ru i r 
l a p o b i a o i ó a por diversos sit ios, h « -
oiecdo pavesas los teteros de t ap i -
oepf joyas , p a ñ o s , brocados y se
das qoe guardaba. P e r e c í a n entre las 
l lamas, eco eea r iqoeza, mojeres y n i -
üot», mientras sos babitaoteo reohaza 
ban cr n u s ó o el ataque. 

A l fio, deai^tierou de so eropefio los 
moldados de (Jarlos I , pref i r iendo los 
hijos de Ued iua del Oaropo la moer te 
p rop ia y de sos tnoieres é hijos, la r u i 
na y la d e f t r a c c i ó o da la c iudad , á 
prestar armas coatra sos hermanos los 
de Seguvia. 

R R P O E T E E . 

IMPRESIONES DE VIAJE 
D 3 G I J O N A C O V A D O S G A 

Estando en APtorias y disponiendo 
de tiempo, no se cene be sal ir de la 
provincia sin habar visitado las h i s t ó 
ricas monteQas de Uovadonga. 

Toreé el f-rrocarril de Lanpreo, noo 
de los más snUgoos de EspaQa Qaien 
por primera vez vieje por esta l inea, 
s in tecer antpcedentfs de so forma 
eepecialfeima, recibirá una gran rorpre-
sa al llegar á la e s t a c i ó n de L a Flori
da. E n este ponto la l í n e a ronolnye en 
las estribaciones de noa gran monta-
fia, y á ouas ooantas varas á la i z -
qoierda se va otra l í n ea á especie de 
escalera, qoa da acceso á la cima de 
l a notable pendiente. Al l í la locomo-
tera deja su pocsto, y pasando á reta-
g c B i d i a del tren, t ira de é s t e y lo co
loca eu la tótes que coodaoe á lo alto 
de la m o n t a ñ * . Vuelve á retirarse la 
loooraotora y e n e a lug-ir se coloca oa 
v s g ó a Teoze . E n la c ú s p i d e de la 
montHO* ha? ooa gran m á q u i n a dp 
yspor qoe, por medio de un cable, hace 
ascender el tren á la vez qae otro des
ciende, lo cual se e fec túa con bastante 
rap idéz , aonque siempre, también , con 
gran emoción de loa pasajeros. E s oo 
procedimiento verdaderamente atre
vido y, e e g ú a mis noticias, en los mo
chos f 2(.s qoe l leva fonoionando no ha 
ocorrido niogona novedad. 

Oontinoando la marcha l l a g o ó á No 
reBa, donde p aeé al tren de O?iedo 
qoe rae condujo á loflesto. A q o í me 
agoardaba D. Antoolo D í a z Blanco, 
que tuvo la amabilidad da acompa-
fiarme hasta ü o v a d o n g a . 

M i s impteeiones en el camino desde 
Gijón á Oovftdooga, han sido muy a-
gradables. E n todas las direcciones 
£e ven magníf laas llanoras en prodao-
oióa y los frotoj revelan gran feraci
d a d en el terreno. A ambos lados de 
la carretera, qoe es m a g n í f i c a hasta 
ü o v a d o n g a , desde Infleeto ó ü a n g a a 
ee eocoentran, uon freooenoia, moder
nos y boenos editioioe. Las Arriendas 
y Oacgas presentan hermosa vis ta , 
porqoe se destacan en esas poblacio
nes obras de esta é p o c a que sobreflalen 

F O l i L J í l T I N 24 

U fflálíTIll DEL HOGAB 
K.ííla es«iiU ti iaglés 

POK 
C A R L O T A Bflt B R A E M E 

fFita DCTCÍ*. jnblicaa» por U ca« edlíori.I 
búDiero ISó.J . 

(Contianacion.) 
j a n l o es í u e m p r t un precioso mes 

— r e p l i c ó A u g e l » . — E s mi favor i to . 
£ 1 conde oD^ervó qoe, aaa coando 

ta joven h a b í a eorojtjoido a l p r inc ip io , 
ee h a b í a t ranqui l izado r á p i d a m e n t e , 
fiasmaoeras tran ahora desembaraza
das, y como t i entre ambos no existiere 
n iogona diferencia social. 

— Quienquiera qne sea—se di jo lord 
A r l e i g h — e s t á acoetombraba al t ra to 
social . 

£ 1 p r imer i a p o l l o de A n g e i a f u é mar
charse, y ee l e v a n t ó para hacerlo. L o r d 
A r l e l g h se opuso t á c i t a m e n t e . 

-—Siento haberla molestado á o i t e d 
—di jo—y la eoplioo eocareoidamen-
te qae ao se vdya. T e n d r í a verdadero 
pesar. 

A n g e l a deseaba iree, y ein embar
go, ansiaba quedarse. D e t e r m i n ó lo úl
t imo, pensando que m i l c r d no e s t a r í a 
mucho tiempo, y que algunos miaotos 
no t e n í a n importancia. 

— i Q u é g ra t a es l a b r i sa del marl— 
di jo é l — £ 8 extraHo qne ee nos baya 
ocurr ido ó ambos la misma idee. Esta 

y embellecen aqoellas comarcas. Ea 
ese t rayecto t o v « el gasto de encontrar 
y ealodar á los amigos don M a x i m i n o 
F e r n á n d e z , don A n t e r o G o n z á l e z , don 
S ó r g m del L l ano y don J o é é M a r í a 
C o r t é ? , é s t e presidente de la Colonia 
Empatióla en Placetas . 

E n Oovadonga a d m i r é lo agreste, 
b r a v i o y formidable de aqoellas moa-
t a ñ a ? . La Catedra l es oo hermoso mo-
n o m í n t o . E l c a n ó n i g o don J o a q u í n me 
eosef ió los rosetones colocados en las 
torres de la Ca tedra l y a i q a i r i d o e con 
el prodooto de la s o s c i i c i ó u que á 
este objeto in ic ió y l l evó á t é r m i n o e! 
DIARTO DS LA MARINA á p r inc ip ios 
de 1S99. 

D e s p u é s de a d m i r a r las colosales 
m o n t a ñ a s , l a belleza de la Catedra l y 
la h i s t ó r i c a g r o t a , e c h ó moy de menos 
las i n i c i a t i va s qoe con fac i l idad pedie
ran conver t i r las inmediaciones de a 
quel monumento nacional en uo lugar 
ameno, a t r ac t ivo y agradable á cuan 
tas personas v i s i t en á Oovadonga . 
A q u e l l o todo es p r i m i t i v o . Con muy 
poco gasto, casi n inguno , p o d r í a n a-
provechar las grandes oant ida es de 
agua que saleo de la oa*-va, para hacer 
m a g n í f i c o s b a ñ o s ó pisoioas que s e i í a n 
bien acogidos por los vis i tantes . 

A d e m á s , con só lo el pequeOo « i t a 
de la i n s t a l a c i ó n , p o d r í a n tener mag 
nífleo a l u m b r a d o e l é c t r i c o para todos 
aquellos edificios. 

T a m b i é n f a l t an al l í á r b o l e s y Ü i r ea 
que den sombra y recreo á los viaje
ros, a s í como un hote l d igno de este 
nombre que ofrezca comodidades y s ta 
gra to á cuantos v i s i t en á Covodonga. 
t£n este t e u t i d o todo e s t á por hacer. 

De regreso á lo f les to me ecudojo el 
seQor D í a z Blaooo á so hermosa pose 
s i ó a , que a d q u i r i ó no hace rooeho, y 
q n e d i b t a de I n f í e s t o como un k i l ó m e 
t ro . A i l i p a s é agradables horas con 
<»o amable y d i a t i ogo ' da fami l ia . Per 
la noche las bellas y amables hijas tie 
los esposos D í a z me sorprendieron a-
g radabUmente con un verdadero con
cier to , en el que t o c ó el piano, con 
g ran segur idad, e j e c u c i ó n y gusto la 
s e ñ o r i t a Esmeralda, t an in te l igen te oo 
mo discreta, a o o m p a u 4 n d o l » sus her 
manas L u c i l a , P a l m i r a y Rosa, que 
cantaron t iernos y delicados zorcicos 
y o t ras boni tas canciones, ent re laa 
qoe o í , con deleite, la t i t n i a d a ü » h a 
noite nla e i r á do tr igo, l e t r a del q o e r í 
oo amigo s e ñ o r Car ros E a r í q o e z . T a 
ve el amigo Carros qae t a m b i é a en 
lof les to se le reunerda y se le ap lau
de. 

JOSÉ M * V I L L A V E UDB-

u mwm mm 
Y a por medio de finas insinuaciones, 

ya francamente, ha sido «'una vez m á s * ' 
planteado, en estos d í a s , c ier to tema 
poco halagador par^ la prensa. N o t i 
cias, narraciones, l a notor iedad y la 
p i c t ó r i c a p e r i o d í s t i o a s ¿ j oeden ser bae 
tan te poderosas á de te rminar el des
n ive l t r á g i c o de las conciencias i n t r a n 
q u i l a ^ — N a d i e responde onn decid ida 
a f l r m a c i ó o ; pero hay publ ic is tas y hom
bres de ciencia qne no vaci lan en reoo-
mendar como sano l é g i m e n contra c r í 
menes semejantes al de Ceci l ia A z a a r 
l a modestia en la i n f o r m a c i ó n y la so 
br iedad eu el comentar io . Casi el ei-
lencio. Casi el o lv ido . Median te t a l 
reooroandaci0D queda p r o a l a m ü d o el 
>kpeinicioEO ir tínjo-'de la pab l io ldadeo 
las costumbres. 

N o in ten to el defender la prensa; creo, 
con s incer idad, que en el plantearaien* 
to de ta l tema no hay p r o p ó s i t o hos t i l : 
sencillamente el generoso deseo de * ha
cer" no poco de p s i c o l o g í a social. D e s 
de este panto de v i s t a quiero yo t a m 
bién asomarme al asonto. 

E l ii 11 ijo de la l e t ra de molde y aun 
de la simple r ¡aoión ora l ha podido ser 
coneiderado como elemento ludoc to r en 
la hietor ia del bandoler ismo andaluz . 
E l bandido de t rabuco naranjero y oa 
latlóa Inoentino, j i ne t e sobre c a r a c j -
!eante corcel, con la lojooa manta jere
zana al hombro, l a mano ensort i jada, 
el escapulario al pecho y é s t e de p a r e n 
par abierto á la generosidad, al a m o r 
y á la v a l e n t í a , ha sido no só lo un 
"prodooto del medio'1 pero a d e m á s 
"nna c r e a c i ó n . " 

Como "produc to del m e d i o " no Eerí» 
dif íci l relacionarlo con inmedia tos es
tados sociales de d i s o l u c i ó n y de guer ra . 
Don Antonio C á n o v a s , eu noo de sus 
momentos p a r a d ó g i o o s y sent imenta
les, l l egó á dec i r :—"el band ido anda
luz de la leyenda es nn goerr i l lexo c o n 
un sentido atenoado de la p r o p i e d a d " ; 
—como " c r e a o i ó n " , como leyenda, de 
be de ser clasificado ent re las i m a 
g ina t ivas perversiones de la é p i c a 
popolar . 

Con todo, la a d m i r a c i ó n campesina 
hacia el bandido "gecereso" jdeter-
' n i o a r í a el desarrollo del bandoler ismo 
ó acaso c o n t r i b u y ó A i n sp i ra t l e sos 
rasgos de humanidad a l t e r o a t i v a f Sea 
comoqu ie ra , n i cuando Cervantes re
coge en los pontos de su d i v i n a p l u m a 
la figura de Roque G u i ñ a n , n i cuando 
el romancero campesino canta con to n* 
lengua á J c s é Ka í a f D ego CorrUnte?, 

oafiana, fafmos & B landthorpe; pe
ro la a tmósfera parec ía de foego, y 
ansiaba el aire del mar. E l me ha traí
do aquí. 

F o r la misma r a z ó n vine y o — 
dijo Ange la .—Aon la sombra es calo
rosa hoy. 

¿ D e manera que este Junio ea su 
mes favorito? Mayo es el mío . 

Mayo es el mes de las promesas. 
J a n io el de loa oomplimientas. E n 
c a ^ a . . . . 

Y ee detuvo brosoameote, enroje
ciendo. ¿Qoé iba á decir! E l obser
v ó EU embarazo, pero t r a demasido 
fino para advertirlo. Ange la com
prendió qoe era mejor cootinoar el 
párrafo ¿qoé s a b í a é l de en c a í a ? 

Oaands estaba en cesa, en el oam
po, nada me gustaba t a n t o cooto la 
l lamada '«proces ión de fl i r e s " . E s p e -
p e n b a ansiosamente la época . Sala-
daba á cada ona como on viejo amigo. 
Yo amo inmensamente las flores. 

Oreo qoe toda moler de c o r a z ó n , 
las ama. Mi hermana adora las rosas. 
Por este motivo, existen ea B r a n t o m e 
todas laa variedades conocidas, ¿ L a s 
ha v is to nstedf 

— N o . . . . es decir, no con a t e n c i ó n . 
— ¿ N o ha estado usted ea el arriate 

de las ros&sT 
—Creo qoe no. 
— E s preciso qae lo vea osted—oon-

tinuó el conde;—contiene más rosas 
qoe he visto jamás r o m i i a s . . . . 

Y estaba p i ó x i m o á añadir qae é l la 

ha de ser o lv idado el hecho social oo 
mo resol tado del " m a d i o . " 

Ea los d í a s de Cervantes y eu efcfSM 
iomediatameote posteriores, t a l ban lo
tero declarado r e d i m í a s e en Flandes ó 
en I t a l i a y quedaba o t ra ves caballero. 
P in tando Meló eo so i o mor ta l G u e n 
de C a t a l u ñ a B\ b ^ u i o l e r i s a i o d e s o t i e m 
po, dice cisas por este nor prenden te 
estilo: ' ' H a b i t a n los q u é p a o s por los 
boscajes y espesuras y ent re sus cua
d r i l l a s hay uno que gobierna y á qmeo 
obedecen los d e m á s . w 

" Y a de este pernicioso mando han sa
l ido para mejores emplees Boqae 
Gaincrc , P e d r a i a y algoaos famosos 
capitanes de bandoleros, y. á i t í m a m ^ u 
te, don Pedro de Santa O i l i a y Paz, 
caballero de n a c i ó n m a i l o r q n i n , hom
bre coya v i d a h ic ieron notable en B i -
ropa las maertea de tres-sientas y veio-
t ic inco p e r e o n a i i . . . . O ; á o a s e entes 
t iempos don Pedro s i rv iendo a l B*? 
C a t ó l i c o eu honrados poestos de l a g a e 
r ra , en qne ahora da a l mando eatis-
faooión del e s c á n d a l o oasado.^ 

E o la é p o o a de J o s é M a r í a las t r o 
pas de l rey pactaban armis t ic ios n 
Sierra Morena. A s í , ann bajo la ch i 
menea del c o r t i j r ; en la ancha nave 
del mol ino aceitero; á U hora de la ci 
garrada en el taje; jan te á las yantas 
en reposo, las bocas se entreabren, ios 
ojos se encandi lan, las oe j i s se froo 
cen. las frentes se c o n t r a e r » . . .Todo-» 
escuchan. . . ' -Entonces , raitiéndoie las 
t-poslas a l caballo " Es el p á j a r o 
a u l i g o , la v i e j» legenda que revolo
tea. S ia emb/irgo, la h i s tor ia del b t n 
dolerismn e s t á bien te rminada . B i o«m 
peeico andaluz es socialista, anarquis
ta, republ icano, nn rebelde, si se quie
ra; on desesperado de la v ida ; va al 
c iob, organisa hoelgaa y cajas de re . 
eisrencia; entra un d í a en Jerez con 
las manos t r é x o l a a y las hocses re lam 
pagoeaotes, pf>ro oo roba, no sesoes-
t ra , oo desvali ja en loa verioaetos, no 
g r i t a en loa recodos del camino: —•'¡la 
bolsa ó la v l d a l " — U n aire noevo, eso 
que l lamamos c iv i l i z ac ión , fer rocarr i 
les, t e l é g r a f o s , i ndas t r i a por q u é 
no t a m b i é n eso qoa l lamamos per ió i i 
coa, tneftingit, ideas, saoodidas del es 
p í r i t o oolveraal , semillas del sembra
dor div 'no? ha dejado el bandolerismo 
rednoido á ooa conseja incoherente. 

• 

No me a t r e v e r í a yo á negar la i n -
í l a e n c i a d-i la le tra de molde y en ge 
n» ra l de todo cnanto poeda soponer 
resonancia y noter iedad en cier to gó 
ñ e r o de c r í m e n e s : los anarquistas d i 
mostrat ivos, los "propagandis tas por 
el hecho" han dennooiado desde el 
p r imer momento sos p r n r i t o s de nom
bradla . A toda ooa t« ban luchado p •• 
dar á conocer en las v is tan de sos pro 
ceses manifiestos, declaraciones, esta
dios, testamentos doctr inales . H a n re
chazado constantemente la Mustera 
f ó r m u l a de Sieves, Nada de la "muer
te s in frasea " Y a con la oabfza b»jo 
la g n i l í n t i n a O con el cuel lo atenazado 
por el verdugo, Kavsobn» , B e n r y , (Ja-
serio y A n g i o l i H o s e han r^vae l to con 
d e s ^ s p e r s c i ó n para dejar en una pala
bra ú ' t i m a un r ^ c o ^ d o f á c i l m e n t e traa-
misibie . Bresci , el regK'ld.* i t a l iano , r f -
du'-ido á una c o m p u t a i n o o m n o i o a c i ó n 

con el mundo; t a n muer to y t an borra
do de la oamanidad , en su p r i s i ó n , co
ma lo e s t á Atiotm en su tumba , p o g o ó 
hasta lo ú l t i m o por ex te r io r iza r eo ago
nfa: ooo la propia sangre eaeribe en la 
pared de sa horrenda celda un fiero 
tes t imonio de su rencor angus t io so . . -

Son esos, caracteres h i s t ó r i c o s , oo-
muoes al l lamado c r imen po i í t i oo , no 
desmentidos n i aun en el clasicismo de 
B r u t o , b u la hora m á s c r í t i c a no o l v i 
d ó é s t e qoe era on g r an orador y qoe 
po l i a escuchar.o U h i s to r ia .—Cuando 
el general Don Diego de Leda d i ó la 
vos de mando 4 los soldados qoe ha
b í a n de fusi iar lo r e x c l a m ó g o l p e á n 
dose el pecho:—Tirad a q o í , a i cora
z ó n , — a l e n t ó en é l , s in duda , el va l len 
te esp i r i to de " l a p r imera lanza del 
reioo;»4 pero 403 qoe en aque-ia a l t i -
Vea aobrehomaoa no habit* algo b r i n 
dada á l a poster idad y á la poeníaf A l 
recoger Pastor D í a z , en e l e g í a hermo-
aís ia i« , l a t e r r i b l e frase del h é r o e veo-
c do, la " l e t r a de m o l d e " es piadosa
mente perspicaz. De la palabra de 
maerte saca un epitaf io luminoso: el 
resnlaodor de g lo r i a en t rev is to por el 
moldado en so os ida . 

La p r e o c o p a o i ó n de la postar idad , el 
orgo l lo del nombre, el a f á n de pai tar 
s o ú r e los bardales del aprisco, el h o 
r r o r a l rehallo, eatf malos eternos sea 
de todo movimioo to o r g i o a l en el a l 
na» hamaca. B sabio, impasible , ve 
c ó m o la manzana cae á p 'umo del á r 
bo l , y a b s t r a í d o de cnanto le rodea, 
del j a r d í n como elemento p o é t i c o , de l 
cielo como dispensador de loz y de 
a l e g r í a , en t ra en s í mismo y convier te 
ea ciencia el f ro to desprendido, de f i 
niendo l a ley de gravedad. Pero dea 
p a é a ya cu ida de decir a la gente:—el 
qoe o b s e r v ó la calda de la manzana se 
Mama Newtou .—No n i la c ieno i» pu ra 
se l ib ra de l ma l de la h i s to r i a . S ó l o la 
pora sant idad , e c o uo santo como el 
de A s í s pierde las tigres de *n esp i r i to 
prooanoiaodo discursos i r í l a m a d o s de 
elouuencia y de amor á IHH fieras del 
boeque y á ios p á j a r o s del c ie lo . En 
cambio ía m i a m « ard ieote c a r i d a d de 
Santa Teresa no vence del demonio 
l i te rar io que todo grau escr i tor l leva 
dentro. A ! escr ibi r ¿<u M o r a l a i y las 
Kxd' tmioione* aqoel demonio hubo de 
hablarle m á s de noa v^z al o í d o . — 
Ciertas cimas del arte nn se escalan 
sin saberlo. Caatelar lo s a b í a acaso 
demasiado y al acabar do p roduc i r el 
ca lof r ío de lo aoblime descr ibiendo el 
f a süHmieo to de M a x i m i l i a n o s o n r í e 
aacisfeoho.. . tíste ea el exceso; pero, 
en de f in i t iva , i q o é gaaanu de luz no 
ha sofiado con t ransfofs jarse en eetre-
Uftl 

L o qae resaeltameate niego en la i n 
t ervenc ión del "yo romtintio'", con 
ñus aspiraciones á la a d m i r a c i ó n y á 
la fatna eo c r ímenes como el 6Uimo 
perpetrado ea la calle de Ea^noarra l . 
Ni ea e»e crimen, ni en niagaoo de su 
figura v e s r ü o m u é s t r a s e n a seo timien-
to extraila y sop t í r io r á la b >) i 7 pri
mitiva codicia de? hombre lacustre ó 
de! hombre de las c a v e r n a . 

"Tft tienen lo que yo necesit ; te lo 
rnbo y te m a t - V L t c i v i l i z a c i ó n con 
sos luüaruoiaa m ó tiples ( a a a de CIISB 

J ó v e n e s ó V i e j o s 

Que padezcan de perd'da de 
u vi^or y vitalidad natural, les dí-

gq de hombre á hombre, como el 
médico á su paciente: las drogas ja
más curan, ¿por qué no hacer uso del 
remedio sencillo de la naturaleza? 

Con mi Cinturón Eléctrico curé 
á 50.000 enfermos el año pasado 
E l libro ilustrado que todo lo ex
plica, se remite tellado y gratis á 
quien lo solicite, ó si vive usted 
cerca pase á verme, 

D r . M . A . M c L a u g h l i n 

O'Reilly 90, Habana, Cuba. 
Horas de consultas: de 8 a. m. á 8 p. m.— Domingos: 

de 10 a. m. á 1 p m. 
e 1330 

a c o m p a ñ s r i a , pero, railexionando, d e 
cidid que serla mejor abstenerse, res
petando la reserva que l a joven se ha
bla impuesto. L o que no pndo evitar 
es la idea dequeaqael la criatura no era 
amiga de Mies Bowen. Sas mauos I» 
delataban. 

— U n a mano producida por siglos 
de arefinamiento—se dijo. 

tfás de ona ves A i g e l a se h a b í a le
vantado para irse, pero el conde le ro 
gat a ansiosamente. 

— ( ¿ c é d e s e u«ted unos minutos m á s , 
miss Oarlcs. QaisAs no tenga el pla
cer de ver la á usted otra vez; —y ella 
a t e n d í a la súp l i ca . 

A s i pasaba el tiempo, y sin saberlo 
ellos, a p r e n d í a n l a primera l e c c i ó n de 
amor bajo el cielo asn l , murmurando 
las olas á sus p lés , en tanto qne l a 
dulce brisa cantaba en BUS o ídos la 
primera historia de amor que presen
ció en la tierra. 

O A E 1 T Ü L O X I 

E r a una encantadora mafiana de j a -
nio, y n a silencio inusitado reinaba en 
la gran m a n s i ó n . E r a el tiempo de 
sacar el heno, y machos criados h a b í a n 
pedido permiso para ir a l oampo á en
tretenerse en aquella o c u p a c i ó n . L o r d 
Arlefgh había ido á O a l d a i e , á caballo, 
habieudo dicho a l ama de gobierno 
que no v o l v e r í a á comer. 

—Oreo qne p o d í a i r á tocar el piano 
eo el s a l ó n blanco—aijo A u g ela ó 

3ir#. B o w ¿ e . — A H Í no puedo moleatar 
a n v e, 

— D e n i e g á n modo, querida mía; 
puede Oáted tocar cuando quiera. Mi-
lord no v e n d r á hasta la noche. 

Angela foése contenta, por poder 
goear noa 6 dos horas loi placeres de 
ia mús i ca . No quer ía tocar ó cantar 
mientras el conde estnviesa allí . 

• I entrar en el s a l ó n blanco s in t ió 
la s e n s a c i ó n de su soledad y d e s o í a , 
c i ón . H a b í a empesado, bajo a l g ú n 
concepto e x t r a ñ o , á perder de vista eu 
propia identidad; casi con dificultad 
podía aaegnrar que era ella Angela 
Uoodeo; le parec ía ser mejor una cr ia
tura abandonada que no t e j í a l o 
gar tranquilo en el mando. Madre y 
bogar eran sem jantes á un sneuD, y 
las negras nubes qne se cern ían sobre 
sa v ida eran a ó u más parecidas á nu 
mal suefio. A s í pues, de jó se arrastrar 
por su triatesa y c a n t ó con el alma; in-
oonsoiente de que t e n í a p ú b l i o o . 

L o r d Aleigh, al llegar á Unldale , 
e n c o n t r ó l e ooo qoe el amigo que iba á 
visitar estaba ausente, y vo lv ió gropae 
hacia Brantome. £1 sonido del piano 
l lamó so a t e n c i ó n , y sospeot ió que la 
ejecotanteera m a i Carlos . 

— S i n dnda aprovecha mi aaeenoia 
pare dedicarse 4 la m ú s i c a — s e dijo.— 
¡Qué linda voal N o he o í Jo cosa igoal . 

E l joven no i n t e n t ó ir al sa lón , pero 
l a du!ae vos l e atrajo, hasta el punto 
de qoe se e n c o n t r ó cercano á l a peer* 
ca. A l l í se detuvo. No era cortés mo

la preusa), ¿ q u é poede poner en est» 
f j r m a best ial y r u d i m e n t a r i a del de l i 
t o ! ¿Qué sutilezas, q u é vanidades, qué 
matices, qué l aber in to da p a l e o l o g í a 
hay eo un hecho, d e s p u é s de todo, tan 
grosero y t a n mate r ia l como el de r rum
bamiento de U torre de San Marcos l 

F r a n a i o i , .Prado, E y r s u d , eran unce 
a r i s t ó c r a t a s de l a in te l igenc ia compa
rados con Ceci l ia A t o a r . Prado , por 
ejemplo, á qu ien tantos v imos de cerca 
eo e l s a l ó n de conferencias y en diver
sos iegares de M a d r i d , aunque mos
t raba , desde loego, el t ino uel r e s í o -
qutuere menudo, bara to y t r a p a l ó n , 
c h a r l a t á n á destiempo, curs imente 
afectado en la c o r t e s í a , con un coemo 
pol i t iamo de s imple Ouia de viajeros, 
era con todo " e l s e f i o r i t o " : — ü n h o m 
bre de ciase media, cansado, en efecto, 
de rodar por e l mundo.— B y r a u d no 
c a r e c í a de i n s t r u o c i ó n , n i de guatea y 
ooetumbres sociales. M á s in fe r io r 
P rans in i , m á s '-heeho de pronto'1 y 
l levado con mayor violencia á l a s imu
lac ión de estados superiores á su ex
t r a c c i ó n y á su v i d a (oomisiooidta de 
hoteles p ú b l i a o s , i n t é r p r e t e , camarero 

theping—una especie de Ca r r e t a ) , 
l iega á aprender y saberse su papel de 
caballero de la hampa parisiense t a n 
bien ó mt-j.^r que a q a é l l o s . I n s p i r ó iu 
t e r é s y e impa t i a á moieres decentes y 
ann á a lguna de « o n a i d e r a b l e p o á i o i ó r ; 
fué acogido por fami l i a r respetable?; 
t e n í a á n g e l y ('gupo hacerse" una cara 
de hombre s i m p á t i c o . 

¿Y q u é f — N i t r a n s i n i , n i E y r a a d , n i 
Prado ponen, n i r t á >jan en sus c r í m e 
nes las cualidades s imuladas ó adqui
ridas. ID! uno da de po&aladae á tres 
indefensas mujeres; el o t ro corta á su 
amante de o c a s i ó n la yugu la r ; el o t ro 
ahorca a l vitjo notar io ¿ P a r a q u é l 
f ara robar . Necesitan din>ro. M a t a n 
para t emar lo y nada m á s . Bajo el ansia 
que los espolea, ¿qué h á b í a n de pt»n^ar 
en relaciones piotorescaH de p e r i ó d i c o , 
n i en expectaciones p ú b l i c a s , n i en 
supremas apoteosis de la cur ios idad 
popo 'ar?—Eyraud estaba p e r d i d r ; é r a l e 
fortoeo el emigrar , e á t i r o enamorado 
de Gabr ie la no q u e r í a dejarla en F r a n 
ola — . P rane in i t e n í a por todo ajnar 
dos ó tres pares de p u ñ o s y de coellos 
postizos; para dar le su mano y su for
tuna e s p e r á b a l o en Nueva Tork una 
muchacha honrada y r ica ; no empren
der el viaje era renunciar á una fel ic i 
dad impensada y maravi l loaa Pra
do, c o l t i v a d o r de estalas, cont ra espa 
ño le s y americanos, h a b í a agotado 
todos sos recursos de amis tad , de fa-
mi ' i a y de ingenio. Incapaz é i n ú t i l , 
p ros t i tu ido en los "bajos fondea" so
ciales de P a r í s , ¿qué habla de imaginar 
apoteosis n i 1 -yendas? I m a g i n ó ún ica 
mente que con el cr imen poseerla las 
a 'hajas de su v í c t i m a y con las alhajas 
a l g ú n d i n r r o para seguir representan
do so pobre comedia de aventurero 
misterieso. 

Ofepoéf) , sometidos á la jas t ic ia , ya 
con sns f e cho r í a s á la espalda. Prado 
recuerda so envolvente c h a r l a t a n e r í a . 
P r anz in i sos h á b i t o s de invest igador 
cosmopolita. E j r a u d su audacia y se 
astucia; se defienden con s ú p l i c a s , con 
desplanten, esn enormes mentiras , con 
f n v i a l í o i r o a s verdades; i n su l t an , ame-
nacao, soilosan, r*eo . Encuent ran 
squM e s p e e t á o n l o y lo aprovechan, lo 
alargan, gozan siniestramente de é ; 
pero 4I0 v i s l umbra ron , n i presint ieron 
niqoiera para determinarse a l asesinato 
y H! r obo ! N i n g u n o de ellos p e n e ó en 
ofreeerse en t a l e s p e c t á c u l o ; los tres 
hoyeron de P a i í s s in el menor deseo 
d»" que la gran c iudad n i los grandes 
p e r i ó d i c o s recogieran sus nombres para 
t rompetearlos a l mundo. 

l i e a l m e n t e l a ^ p e r n i c i o s a i r f l n e n r i a " 
de la prensa no q u e d a r á bien d e n u n 
ciada ni bien establecida, sino el d í a 
equel en que un S y r a o d ó nn P ranz in i 
ó nn Prado , d e e p a é s de sus hazaSas, se 
presenten al juzgado d l c i e n d c : — A q u í 
eatoy y vengo á gozar de la apoteosis 
qoe por olas i f ioeoióo me corresponde. 

E l cato " p a l p i t a n t e " , el caso de C e 
cilia A s n a r e s t á "fuera de toda duda . ' -
Podrá hoy sentirse halagada de su si
niestra notoriedad, pero que ella puso 
cnanto hubo al alcance para rehuir eu 
triuufo romano de P o i g c e r d á á Madrid, 
es de uc lversa l evidencia . 

Natnra ieaa reconcentrada y dura , 
carácter nada r o m á n t i c o , nada senti
mental , l a cr iada del desventurado 
Pastor v a derechamente á BU asanto. 
H i g i n i a Balagner i n t e n t a la comedia 
del incendio. Es ta H i g i n i a n o v í s i m a 
ao ensaya n i n g ú n golpe t ea t ra l . M a t a 
con segur idad a u t o m á t i c a , s in e x t r e -
mecimieoto y s in nervio*; cuando deja 
ia p lancha la sombra del muer to ya ee 
ha desvanecido, y escribe una car ta de 
amor y va á comprar bloeas l lamat ivas , 
y el ige t a m b i é n unas gor r i t as monas 
para su hijo E l c r imen no determi
na en ella un estado de conciencia. 
Cuando se encuentra en la calle sin la 
llave de la caaa resuelve jbni rT No, 
viajar; porque Ceci l ia no hoye: v i a j a . . . 
Y a de tenida dice á loa p e r i o d i s t a » : 
» ' — H a g a n ustedes lo que puedan por 
un pobre mojer. '*—No se recomienda 

lestar la . F u é s e al j a r d í n de rosas; 
ooa de las ventanas del s a l ó n blanco 
daba a l l í . S e n t ó s e en un banco, y du
rante nna hora e s c u c h ó ensimismado 
aquellas notas m e l á u c o l í o a s . 

C a l l ó e l p i ano y el conde se f u é , 
medi tabundo . 

Durante dos ó tres d í a s d e s p u é s de 
esto no pndo ver á l a misteriosa joven, 
de quien so h a b í a realmente enamora
do. A n g e l a s e h a b í a vuelto muy oui-
dadosa/y ya no tenía grau ccDfi¿i .z i 
cuando Mrs. Bowen le dec ía que lord 
Arle igh h a b í a salido y no v o l v e r í a 
basta la noche. E s t a s afirmaciones 
eran casi siempre desmentidas, pues 
eiempre el conde regresaba antes del 
tiempo marcado, y t e n í a que avistarse 
con él . A la joven no se le ooorría el 
pensar per q u é aquel hombre la cou-
paba tanto. 

A l principio, sencillamente el pare 
cido qne t e n í a con su padre hab ía sido 
cansa de qae le fuese aimpátiao, pero 
ahora le agradaban sus maneras, sa 
bondad para ella, ene pensamieotas 
hacia el!a. Sn mente le recordaba con 
placer, y, desde qoe le conoc ía , su pe
na y BU infelicidad eran menorts. T e 
nía as imiámo mucho en q u é pensar en 
lea sofrimieatos de su madre y en la 
cruel maldad del c a p i t á n . j Q i é cor
t é s se hab ía mostrado aquel noble 
conde, ooa una e x t r a ñ a enoonfirada en 
BU casal 

j O a á n t o encanto h a b í a en sos m a -
aeraa! Ciertamente, ea l a op io ioo do 

de o t ro modo on acabado en j u i c i o de 
faltas. P^r n>pgún deral e se adv ie r t e 
eu el la I» pote del c r imen, las indaen* 
sias a r t í f t i c a e 

Es ia piedra que cae. Son las ma
nos qoe a t á v i c a * y maqaioale?, ent re 
masa y gar ra vuelven á moverse, á 
aplastar , á romper, á descoyuntar c o 
mo en ios d í a s de la t r i b u . . . . 

A h o r a a l lado de las figuras a t á v i 
cas qae aparecen con es to» ó aquel los 
nombres, a q u í ó a l l á , en P a r í s ó en Ma
d r i d , s e r í a conveniente sefialar para e l 
mejor ^sclareoimiento del tema sobre 
los " i t f l a j o s nocivos" otras aparieio-
nes dolientes y respetables, pero acaso 
no menos sometidas á todas las f a t a l i 
dades del a tavismo. 

E n todos esos grandes c r í m e n e s , 1»( 
v í c t i m a s son m i s á n t r o p o s ó tac i tu rnos , 
voluntar iosos, v e s á n i c o s , i r regulares . 
Factores eternamente sueltos, j a m á f 
l legan á ser EPmandos en la a r i t m é t i o t 
social: unos, como Gouf fée y como ef 
muer to de la calle de la Justa , lleva% 
oon aire de loea j o v ^ n t n d la blanca cef 
r o ñ a de la a a e i m i i a d ; e l cura M e l í a v 
es un enfermo incurable de promrseuC-
dadee dclorosas; ei hombre asesinado 
en Bel las V i s t a s es H a r p a g o n f rené t i -
cr : un caso hor r ib le de ensimismamien
to y a l t a r i c i a .—Don Manuel Pastor ea 
nn ser dulce y confiado, despreciador 
de toda pompa, nn e remi ta en la c iu 
dad , indi ferente al mondo, pero bueno 
y p r ó d i g o , l l amando á s i en pel igrosa 
se rv idumbre todos los c ementos m a l 
clasificados y real avenidos en la mo
n o t o n í a y mefnr x de la corr iente v i d a 
social . 

De c ier ta manera hay en tales orí- , 
cienes nna colí»lK»r!*ci6n personal 1 
las v í c t i m a s ; PROS o n l i d a t o s á la mueéf 
te t r á g i c a y al robo naugriento conocen 
el pe l igro de sn desorden ó de su m i « 
s a n t r o p í s ; se dan cneata del riesgo y 
lo declaran por azoramiento cont inuo , 
sospechas constantes, á veces por l a 
misma l ibe ra l idad , eiempre por el t e 
mor. Por o t r a parte puede adver t i r se 
algo de c o l a b o r a c i ó n colectiva: el t r á -
(rioo candidato suele ser seQalado con 
el dedo L a calle cuch i l l e* :—uUn d í a 
a m a n e c e r á muerto Lo r o b a r á n — . 
Le c o r t a r á n la cabeza No p o d r á 
suceder o t ra coea" Y cuendo el 
ü imen de hoy aparece en los p e r i ó d i 
cos, alaban en p r imer t é r m i n o so e s t é 
r i l genio de profec ía . N i s n t o r í d a d e a 
n i amigos, n i conocidos n i vecinos n i 
porteros ni nadie han salida de frente 
á la f a t a l idad para espantarla . Cuan
do é s t a l lega su v i c to r i a es Hplastante, 
porqne muertos y matadores, c r im ina 
les y v ic t imas suelen acabar de la mis
ma t raged ia . 

Y hó a q u í por q u é ante la comple j i 
dad con que se ofrece el problema de 
la s u g e s t i ó n en tales cr ímflnes, nn hay 
m á s remedio que remontar la corr iente 
l legando h t s t a C a í n para expl icar por 
so parentesco todas estas cosas t a n 
negras. 

J U L I O BÜRELL. 
M a d r i d . 

J U N T A P A R R O Q U I A L 
DB 
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BABRItí ODONES. 
Se «olicibi de loa hombre* barrieadoa no ee acer-

qnen tanto & laa personas con qnien hablan, qae sin 
darse cuenta lo hacen. 

Este contacto de barriga ea mny molesto para no
sotros los delgados; qae conste qae no lo digo por 
envidia, porque ai barrigudente qniero ser. con ir 4 
tomar cubiertos de á CCAKENTA CENTAVOS al 

J E R E Z A N O , 
barriimlento seré. 

GAZPACHO á (odas horas. 
A L M l ' K K Z O . COMIDA ó CENA. 4 40 cenUvoa. 
ABONOS desde 18 pesos plata. 

F r a d o 1 0 2 T e l é f o n o 5 5 6 . 
O303 15» Ar-.i 

Angela, DO h a b í a en todo I n g l a t e r r a 
hombre m á s fino y hermoso; era t a n 
noble de aentimiento como de aspecto. 

Cuando l o r d A r l e i g h v ió á A n g e l a , 
acto peguido se s i t i ó enamorado de 
el la . L a exqu is i t a belleza de sa rr s-
tro, l a e e o c i ' l é y encantadora g r a c i a 
de sus maneras, l a e sp i r i tua l expre
s ión da ana faooloaes, l a doloe a r m o n í a 
de sn voz, le enoantabao. Beto no 
obstante, las eircun8tanci48 en qae la 
había cocooido eran tan exoopoiona-
les, qne no s a b í a á q u ó atenerse ni oó> 
mo proceder. Nobleza obliga; no po
día hacerla e l amor desda el momento 
en qne v i v í a en Í Q hogar. D e s p a é i 
s int ió v iva corioeidad per saber q a i ó a 
ere, por q u é estaba all í , q a é misterio 
la rodeabp; oada, estaba segare, qae 
pudiese eohar ona sombra eo aquella 
alma para qne feofría por las füit&s y 
pecados de otro, no por los sayos; ha~ 
biese pacato la mano en el ía-, ga. 
Naaoa, desde el primer d í a qaa U v i ó 
y se dijo qae all í h a b í a algo, se le ocu
rrió nn peosamieuto denigrante pera 
!a joven. T e n s ó que qai«&8 h á b l e s e 
huido de aigaua familia orcel, de p a 
rientes malos ó perversos. Pero oo 
podía sospechar qne huyese de ana 
mano traidora y asesina. 

U n a m a ñ a n a ea jootaron en las in* 
mensas alamedas de Brantome H a l l , 
coa de las casias estaba formada ds 
bajas, d i s t lnga ióQdose a a s da ellas, 
el H a y a de Brantome, que se dec ía ser 
el árbol más oorpaleoto de la comdroa* 



4 r ÍIO D E L á de 1902. 

( C A S I N O A L E M A N ) 

.E/ bai le de anoche. 
P r i v ü p g i o de l&e fieatAa riel Casino 

A l e m á n » g qae todas son eeleotas, ele-
gante!» y tooiroadas. 

A d u cQHidu se t r a t a de reaniocee 
in t imas , el resol tado es i g u a l . 

Una prueba m á s , ea o o o f i r m a o i ó n 
de la regla general , ba sido la fiesta 
de BDoebe eo eqoeilos eantoosos salo
nes. 

M á s qae f c i r é e á e confianza r e v e s t í a 
el c a r á o t e r de QQ baile en toda forma 
por en boeo tono y la d i s t i o o i ó o de los 
OODoorrentes. 

A las diez ya estaba lleno el sa lón 
p r i n c i p a l , el bianoo, hermoso y dilata
do s a lón de bai le en coyas paredes, á 
modo de b l a s ó n , d e s t á c a s e el retrato 
del soberano i m p e r i a l . 

H inaba el vale. 
P a r ^ i t a s nomeroras pasaban ante 

la v is ta en confoso t ropel á los abordes 
del r t tmioo, dalce v adorab'e A z u l ! 

L a a n i m a c i ó n era c o m o n i o a l i v » , de
liciosa, completa . 

T no r a en la sala, sino qoe t a m b i é n 
entre los g r o p i t o » qoe se formaban eo 
los balconea par^ respirar la br isa y 
alrededor de la^ mesitas, en ia^ gale
r í a s , para aparar vasos de eepomoso 
ponche. 

L a sociedad oab»tn», POTOO siempre 
oeorre, predominaba entre la oonco 
rrenoia. 

H a y flernritftH enoaotadoras: M a r í a 
V a l d é s P i t a , 8 fia R o d r í g o e z A d á n , 
H e r m i n i a y C r i s t i n a Montero . Oonobi-
ta B o ! e r m » o o . J u a n i t a y Rde lmira 
On lme l l . M a r í a Beck. Estela O r r i u a r -
te, las p e ñ o r i t s e de A g n i r r e , de V a r o 
na, Hor tens ia Noflpz. Bor iqoe ta ü ' r o l 
y las tres l inri»H hermani taa Blanca . 
A m a l i a y A m p l i a H i e r r o . 

En t r e las s e ñ o r a s s o b r e s a l í a la Mar-
q n e s » de M ó n t e l o . 

D e e p n é s de la rgo y no i n t e r r o m p i d o 
re t ra imien to a s i s t í a anoche la bel la y 
hermosa dama a ona fiesta del mondo 
habanero. 

L a a c o m p a ñ a b a FO hi ia , la e e ñ n r i t a 
I sebel Pedroso y H e r n á n d e z , espiri-
t n a l y del icada joven coya presencia 
en lo* salones elegantes saloda com
p l a c i d í s i m a la c r ó n i c a elegante. 

L lamaba 1» a t P n o i ó n , por en fina be
lleza, ona s e ñ o r i t a qae pajeaba del 
brazo del conocido joven Gos tavo de 
C á r d e n a s . 

E ra Esperanza ü r z a i s nna gent i l en 
banita, qoe tras prolongada « o s e n c i a 
en V é x i o o , ha voe l to , para eer ona de 
ens m á s preciadas galas, al seno de la 
soriedad habanera. 

Has ta las dos, la fiesta del Catino 
Alemán s e g o í a , sin decaer, en so an i 
m a c i ó n de los pr imeros momentos. 

Pero ya á esa hora, éóñ las ú l t i m a s 
notas de nn va 'a desfilaba, rsoalera 
abajo, toda aqnel la concorrenoia, flo
r i d a , selecta, d i e t i n g o i d a , clamando 
contra el calor porqoe s í , por qoerer 
qnejarse de algo, donde todo no había 
nido m á s qne mo t ivo de agrado y de 
contento. 

P O S T A L E S 
A Josefina Castellanos 

[Tariébi: ¡IIMI atógrirtit de la fábula de L a Foirtaine 
"La /-ona y las uvas. ') 

Cuando el amor á tu puerta 
Oanoe, tocaya graciosa, 
fíjate en sus intonolones 
más que eu sus frases melosas. 
Y si son buenos sus fines 
y son honradas sus obras, 
no lo déa en las narices 
de la puert i con las hojas. 
Mas si la doblez le guía, 
responde, como la ZTra: 
—"¡Están verdes!"- - y que vaya 
á otra parte con su solfa. 

• 

A Lolita Agüero é I b a r r a 
(E i i Santiago de Cuba) 

El dolor y la dicha 
van por la tierra, 

y forman t i contraste 
de la existencia. 
Sen dos hermanos; 

si se aleja la risa, 
te acerca el llanto. 

« 

A Otilia Crusellas 
L a hermosura es una prenda 

que se gasta en la mujdr: 
la bondad es un tesoro 
que nunca deba perder. 

• 
A A n a Rosa Jiménez 

(qne rae felicita por mis bodas de oro cou Cuba, su 
Patr ia) 

Oh, hermosa juventud, dame tu fuego; 
vuelve, ilusión, á acariciar mi frente; 
oye, esperanza, mi ardoroso rueg^; 
ideal, junto á mí llega y detente: 

que al pasar por cu lado la hermosura, 
pa'pita el corazón, y con tristeza, 
mira ya, llena el alma de amargura, 
de nieve coronada la cabeza. 

JOSB E . T B I A T . 

Viene n u t r i d o de amenos t raba jos 
l i te rar ios y fxoelentes grabados. De
seamos al f lamante colega la rga v i d a 
y mocha prosper idad . 

E l Mundo Oientifico.—Viene moy i n 
teresante ei ú t imo n ú m e r o qoe ha lle
gado de esta notable revis ta c i en t í f i ca . 
Pone al lector al corr iente de todos los 
adelantos c ien t í f icos relacionados con 
la i ndos t r i a moderna. So Agenc ia en 
la Habana e s t á en la l i b r e r í a " L a 
[ Jn ioa ' ' s i toada en ta Manzana de G ó 
mez, esquina de Za lne ta y N e p t a n o , 
costado derecho. 

La Rev i f í a B l m c a . — Esta revis ta 
qoincenal en la qoe colaboran algonns 
de las principalea plomas de E 8 p » ñ a 
y del t - x í r a n g e r o , y qne t rae moy no
tables a r t í o n ' o * de ciencia y arte, se 
vende en la l i b r e r í a del Sr. Pastor, si-
toada OQ la Manzana de G ó m e z , esqui
na de Zo loe ta y Neptooo, ooetado i z 
quierdo. 

H c j u Stiect > s . — A c R b » d e l legar nn 
nevo n ú m e r o de la i m p o r t a n t e revis

ta mensoal qne se p n b í i o a en B a r c e l o -
a. con el t í t o ' o de " H o j a s Seleor8S,,. 

Este n ú m e r o trae nna p o r c i ó n de an-
iosidades dignas de verse, porque son 

de g ran ac tua l idad . 
En mater ia de grabados, puede de

cirse qoe no hay qn i^n lo supere, y el 
tex to contiene materias a m e Q Í s i m a s en 
toda clase de asonroa. E l agente de 

H^jas Selectas" en 1 ̂  H a b s n a es e l 
popular l ibrero don M*m«>rro Qnnza 
ez, esquinado Neptooo y Za loe ta . 

Tnrcet** Pos tó l e* .—Han l legado nue
vas remesas de t a r j e t a s postales qae 
e ba i lan de manifiesto en la urecioaa 

v id r i e r a d»»l eatahleoimlento t j p n p r r ^ f i . 
o y p a p e l e r í a do los s e ñ o r e s RQÍZ V 

Berroano, oall© del Obispo t ú m e r c 3 4 . 
AHÍ p o d r á n VÍT exquis i tas mnestraa de 
lo mocho boeno que hav eo la oasa. 

Lo minmo en florea, qne en d ibujos 
de f a n t a s í a y en tip^H de belleza fd-
meni l , escenas de juegos in fan t i l e s , 
paisfejes de Ooba, B ipaQ* v otros p a í 
ses, no se poede pedir m á s p o r q u e 

quello ea el o o ' m i de 'a o ^ p f e i o i ó n . 

PUBLICACIONES 
Journa l A g r i o u l í u r e Tropio i le 

E^ ta impor t an te r ev i s t a de A g r i o u l t o 
ra , de la « o e es ú n i c o agente eo la isla 
Severino Solloso, el afor tunado prople 
t e r i o de la an t igua l i b r e r í a de VVilson 
obtiene cada d í a m á s a c e p t a c i ó n entre 
los hacendados y agr icul tores y en t r e 
cuentas personas t ienen i n t e r é s eo 
estar al corr iente de cnanto se p n b l i 
ca sobre asuntos a g r í c o l a s . 

So precio ea de seis pesos oro espa 
ñ o l , al a ñ o , y se e n v í a , franqueada, á 
cns lqoier pon to de la isla. 

E l qae lo d e s é e puede sol ic i tar ejetn-
plsree de m o e t t r a , gra t is , á la casa de 
W i l e o n , Obispo 41 y 43. 

Recordamos á noestroa hacendados 
la lectora del J o u r v a l D Agr icu l tu re 
Tro pie ale. 

Es ana reviata excelente, á la qne 
no puede menos que easoribirse qu ien 
lea nn Bolo n ú m e r o . 

C W a ^ í e f a i t e . — N o s ha aalodado el 
p r imer n ú m e r o del nuevo semanario 
habanero "Ooba E legan te" qoe acaba 
de l legar á nuestra mesa de redao 
o ióo . 

Con f. cha 14 de Junio nos oarticipa de 
Aguacate el señor Saiurni o Alvarez, que 
se ha disuelto la sociedad que giraba por 
Alvar z y Abelaira?; haciéndose Satarnino 
Alvarez oa'go de loa créditos activos v pa 
sivos, y girando en lo adelante el «s t ib lec i -
miento tienda mixta, bajo su solo nombre 
du Saturnino Alvarez. 

B A S E - B A L L 
EN OABLOS I I I 

Esta tarde juegan en loa terrenos de 
Garlos I I I , los olnbs F e m a y Almenda 
r is ta , en o p c i ó n del * Premio de V e 
rano" . 

jSe d a r á o t ro juego como el del do 
mingo ú l t i m o t 

LOS I N F A N T I L E S 
B n la tarde del í óoes j uga ron en loa 

terrenos de Z * l d o l r a c l u b infant i les 
t a b a n a y B a c a r d í Ko* . obteniendo eg-
to ú t imo la viotori>\ por nna a a o t a o i ó u 
de 7 carreras por C 

K l juego fué n>iXi interesante, hasta 
el extremo que bobo necesidad de j o -
g t r s e 10 entradas, para decidirse la 
v i o t o r U á favor del B a c a r d í Ron. 

E l p r ó x i m o ú es j u g a r á n Almenda-
res y Botana , los "eternos r iva les en 
m i n i a t o r a " . 

SPORT COLOMBIA 
ü o n este nombre se ha organizado 

en el vecino barr io de Regla un olub 
de Base ba l l con la siguiente Direo-
tiv«»: 

Presidente: Lorenzo Di l l » ; V icep re 
sidente: don Alejo B . S^to; Secretar io: 
don F é l i x del Ba r r i o , Vioeseoretar io: 
don P l á c i d o Herbel lo ; Tesorero: don 
Gonzalo B o f f i l ' ; Vioetesorero: don 
R a m ó n Reynaldo; Di rec tor : don A n 
d r é s B a t N ; Vioedireotor : don Ricardo 
Leal , y 20 vocales. 

T a m b i é n se proponen los j ó v e n e s 
r e g í a n o s dar no baile todos los meses 
para sos asociados. 

CRONICA DE POLICIA 
EN CASA BLANCA 

En el centro de socorro de este barrio 
fueron asistidos ayer tarde por el doctor 
Reyes los asiátlcoa Yu A. Ten, natural de 
Cantón, de 18 años, y trabajador del barra
cón de Beguerip, de extensas quemaduras 
cel primer y segundo grado, en la cabeza, 
cara, pnrte anterior del tórax y abdomen, 
que fueron caliñ',ada8 de pronóstico grave; 
y Agustín Alfonso, de Cantón, de 50 años, y 
vecino del propio barracón, de va r i t s esco
riaciones en el dedo derecho, y una con -
tusión en el pie del propio lado. 

S^gón la policía el aaño que presentan 
aubos asiáticos se lo causaron en reyerta, 
habiéndole cegado el Ten con nn palo «i 
Alfonso, quien á su vez le arrojó á eu con 
trincante un caldero con agua hirviendo. 

Este hecho dió lugar 6 que ee promoviera 
un gran escándalo en üi ho barracón te
niendo la policía que Intervenir para res
tablecer el orden. 

El asiático Ten Incresó en el hospital nú
mero 1, y Alfonso fué puesto á disposición 
del juzgado de guardia. 

INTOXICACION Y QUEMADURAS 
Encontrándose de visita ayer tarde, la 

señora doña Regla Prieto, con su hija Mer
cedes Anea, de dos años da edad, en el 
dcmicillo de su amiga Candelatia Valdés, 
calle de la Estrella número 195, dicha me
nor tomó un pomo de ácido fénico, tomando 
parle de su contenido, y vaciando el reato 
por encima de su cuerpo, sufriendo en eu 
consecuencia estenaaa qaemadurae. 

Traslada la menor Mercedes, al Centro 
de Socorro del segundo distrito, el médico 
de guardia, doctor «Mmenez Audey, certifi
có que presentaba además de las quemadu
ras, una Intoxicación grave, producida por 
el mensionado líquido. 

Dicha menor quedó en el domicilio de 
sts familiares por contar estos con recursos 
para eu asistencia médica. 
E N LA PANADERIA 

' LOS TRES REYES" 
El blanco Rafael Romero Horta, de 11 

años y vecino de Omoa número 14, fué 
aeistido en el Centro do Socorro de la 3* 
demarción, de la fractura del cúblto Iz
quierdo, de pronóstico grave. 

Según el paciente, el daño que pres-nta, 
lo enfrió casualmente al caeree en la pana
dería ''Loa Tres Reyes", en loa momentos 
de huirle al dependiente Enrique Pérez , que 
le tiró una papa. 

De eate hecho conoció el Juez de Guar
dia. 

EN UN TALLER DE MADERAS 
Eu la casa de Salud " L a Purís ima Con

cepción", perteneciente á la "Aaociacióa 

de Dep ndientt»8", ingr tsó ayer don Celes
tino Martínez To ree, Jornalero y vec'no de 
a Calzada de Cristina número 14, siendo 

reconocido por el ductor Fontanllla, de una 
herida eo el brazo izquierdo, de proióptico 
menos grave. 

Martítez manifestó que la lesión que pre
senta la sufrió easualmente con una sierra 

estár srabajindo en el raller de maderas 
de loa señores Gómez v Alonso. 

ACCIDENTE CASUAL 
Ajer tarde se cayó de una catrera en 

que iba montado, el b'anco Di'nialo Orte
ga Cepero, en los momen os de transitar 
por la c^lle 11 esquina á 22, teniendo a 
desgracia de sufrir una h rida de 16 centí
metros en la cabeza, esta lesión fué cad-
ficada de pronóstico mea<;8 grave, y el Dr. 
Bueno se hizo eargo ae ia aeistencia del 
pacieate. 

UN BRUJO CURANDERO 
La policía del Vedado detuvo ayer á los 

mo enos ívjanío U r r u t U Oa »o (*») "Mar t ín 
el tuerto," v ciño de la calle F , efqoina á 
18; y Adolfo Gnzmán Cay, de Aoodaoa nú-

ero 17, p!»r dedicarse el primero á h^ce-
curas, por medio de la brujería. Se ( cupar 
ron varios objetos de que hncian uao. A m 
bos detenidos quedaron á la «i.aposición del 
Juez correccional del segundo distrito. 

EN OTRO TALLER DE MADERAS 
Al fstar el blanco J-sfo Rodrí »uez Ran

ees, vecino de Z «rja númeio 90, cargando 
maderas en el talleif.de O. Antonio Di z, 
ee causó una herida en el 'dorso del pie 
derecho. 

Rodríguez ingresó en l Casa de Sa ud 
L •- Ber^fica,'- penerech nte á la eoiie-

dad Centro Gallego, para ^Senderee á eu 
asistencia méd ca 

RB,Y£RT¿ Y ESCANDALO 
En la calle de Trrcadero, eequina á 

Crespo, fueren deienidt s p T e1 vigilante 
349, el pardo Jceé Revilla-( ) • El Mono." 
y moreno Isiiloro Sánchez Z vas (a) *'Ta-
lica,-4 á cauta de haberlos encontrado en 
reverta, ocupándole el primero un cu hillo 
v el regundo un palo. Ambo* individuos, 
que se ene n t i aüan en eotado de tmbr ia -
guez, ingresaron en H Vivac. 

HURTO 
Al pardo Juan Llaaes Gmzá lez , vecino 

de Ma'oja, núm. 84, le rr barón ue eu ha
bitación, á cuyoete i t ) rom pe ron la argo
lla del candado que cerrab i la puerta, un 
reloj con leontina » un relicario de oro, 
cu- as prendas estima en seis centenes. 

Llanes sosp cha qae «I autor de este he
cho lo sea en tal Rusendo Díaz, que fre
cuenta la bodega '-e San Nicolás, esquina á 
Concordia, y ó u e r m e e n la 8&cr.s;ía de la 
ig'teia de Mmserrate. 

DESDE UtfA AZOTEA 
En el centro de socorro d» primer dis

tr i to , fué asistido ayer noche, el menor 
pardo Vicente Aguiar, de seis años y veci
no de Aguila LÚmero 297. de varias he-idaa 
y lealones en la cara y aincomas de conmo
ción cerebral, siendo su estado de proi:Ó3-
tico menos grave./ 

Según informes adquiridos por la policía, 
las lesiones que pre enta dicha menor las 
sufrió casualmente al caerse de la azotea 
de eu casa al patio de la misma. 

EN UN TREN DE LAVADO 
El capi tán de la quiu a estación de po 

licía, dió caeuta al Juzgado Correccional 
del primer distrito, da la denuncia pre-
een'ada por don José Rodríguez Rodr í 
guez, referente á que del tren de lavado 
que existo en su domicilio, calle da Concor
dia número 128, le hurtaron un bulto gran-

¡ de conteniendo ropas de la propiedad de 
| la familia del señor Gañ i r . 

Se Ignora quién ó quiénes sean loa auto 
res de eate hecho. 

ACUSACION DE ESTAFA 
ü n individuo blanco conocido por " E l 

Madri leño/ ' que se encontraba en la cárcel 
de San Antonio de loa Baños, «a abusado 
por D. Conrado Fórez y D. Ezequiol López 
de la estafa de un flus de casimir, el cua 
había mandado hacer el primero al últ imo 
y por el que abonó la suma de 15 pasos 9J 
centavos oro. 

DOS FAROLES 
La señora doña Eulogla Díaz, vecina de 

Belaacoaín y Rastro, se quejó á la policía de 

que en la mañana de ayer, al r'ejar abierta 
la puerta de su domicilio, le robaron los fa
rolea 'e au coche, loa cuales avalúa en c in
co centenes. 

Se ig.ora quien sea el ladrón. 

HURTO DE ROPAS 
A D, José Gutiérrez, inquilino de una 

habitación de la cas» número 7 de la calle 
de Baratillo, le hurtaron ayer por la m a ñ a 
na variaa piezaa de ropas por valor de 25 
centenes. 

DESAPARECIDO 
El encargado y nn dependiente de la pa

nano ía " L a Picota." eetablecida en la ca
lle de Jesús María nú mer J 105, participaron 
á la policía qoe el dueño de dicha pana-

] dería desapareció haca unoa trea dias, ain 
aaberad donde ae encuentra. 

G A C E T I L L A 
L o s TBATRns . — Ea decir , Pay ret y 

y A l b i e n en end í a n u i o n e s para esta 
noche. 

A n u n c i a el p r imero l a H a r i n a Ou-
borta y L a Revoltosa en ta Babana, 
obras las dos a uoal m á s ap laud ida . 

B n A l b i a o el p rograma e á t a combi 
nado en la forma sigoiente: 
. A iae ocho: KÍ k i - r ú k i 

A IftBf nnt'Vt-: E n s e ñ a n z a l i i r e . 
A las diez: / a a i egr i t de la hu- r ta . 
M b ñ a o a , que ea d í a de moda, h a r á 

eo p r e s e n t a c i ó n en este teat ro el ioven 
v laureado concer t is ta cabano F e r m í n 
Cardona. 

T o o a r á Cardona diversas y epcoji-
das piezas de en b r i l l a n t e reper tor io . 

T I E N E RAZÓN.—Dice F l o r i m e l : 
(lMttohaB familma que as is t ieron 

anoche a la f o n c i ó o de moda de F a y -
r e fmoe t r aban sn disgusto por haberse 
concluido la fuau ióo á las diez y di€z 
minutos . 

No c o n c e b í a n esas damas qoe se hn-
bi^ra (.nprimidi) la tercera tauda, cuan
do los m i é r c o l e s de moda, LO ha fal 
tado nnooa, 

Y nos d e c í a nna s e ñ o r i t a mny cono
cida: 

—Llega r á las nueve al teatro y mar
charse á las diez, no v a l í a la pena de 
baher ven ido . " 

Tiene r a z ó n . 
NoEotros fuimos de los chasqueados, 

pues a l l legar al teat ro , minutos des
p u é s de IHH dids, nos encontramos 
cou los n ú ioos que s a l í a n . 

Esa tanda tercera hay qne conser
var la los m i é r c o l e s . 

O empezar m á s tarde la f a n o i ó o . 
FCSTAL.— 

A la Sta. M a r í a Teresa S rt'-cana. 
Cuando la belleza física de una mujer i n 

teligente y virtuosa se maniflesta ilumina
da por las irradiaciones del arte, esa mnjer 
re ne en sí los grandes atractivos que des
piertan siempre vivas simpatías en laa al
mas fensibles. Tal eres tú. 

Marcos García. 
SOOIEDAD D E L P I L A E . — H a y fiesta 

en les ea onea del F t l a r el p r ó x i m o do
mingo. 

C o n s i s t i r á en nna func ión d r a m á t i c a 
por los s i m p á t i c o s omaieurs que com
ponen la S e c c i ó n de D e c l a m a c i ó n de 
la sociedad deonna. 

T r á s de la func ión , el bai le . 
1. indispeDNab'e. 
Agradecemos la i n v i t a c i ó n que se 

s i rve enviarnos don A fredo D i a z y 
Figueras , entusiasta secretario de la 
Sociedad del F i l a r . 

C O E A L I A . — Nues t r a amiga Ooralia 
ha cambiado de domic i l i o . 

A la casa oaKo de O b r a p í a n ú m e r o 
GS se ha t r a s l adado la d i l i g e n t e y l a 
boriosa escr i tora ins t a l ando a l l í las 
r f loinas de la b ib l io teca un ive r sa l Bor 
¡a Mhjer, 

Cumpl imos gastosos el encargo que 
nos da Coralia de hacerlo a s í p ú b l i c o 
para conocimiento de sus amistades y 
de los favorecedores de c i t ada pa-
b l i cao ión . 

L A DIAMBLA.—Se s u s p e n d i ó ante 
noche, como es sabido, el baile que te
n í a anunciado L a Diamela. 

A ú l t i m a hora se r e c i b i ó no cable de 
E s p a ñ a comunicando la sensible é 
inesperada nueva de haber fal lecido el 
s e ñ o r padre de don Dona to A g n i r r e , 
en coya casa del Cerro h a b í a s e da ce
lebrar la fiesta. 

E n so o p o r t u n i d a d diremos c u á n d o 
y d ó n d e se e f e c t u a r á nuevamente. 

L A NOTA F I N A L . — 
U n t ío modelo. 
— ¡ Q u é boeo hombre es t u t ío J e r ó -

n i m t ! 
—Excelente! E s t á t an acostumbrado 

á pagar mis deudas, que cuando se le 
presenta en casa un desconocido, se 
mete maquinalmente la maneen el b o l 
s i l lo y le p regnnta : 

— ¿ C u á n t o le debe á uetedT 

MADHUOA, Cob-4, Ootnbre 1?—Oer-
tífico qne hago aso d ia r io en mía i n d i ' 
oaoiones de la inmejorable E m u l s i ó n 
de Sov.tt que considero n n excelente 
preparado de u t i l i d a d en las afeccio
nes del aparato r e sp i r a to r i o .—Edua r 
do G. Lebredo. 

RESTAURiNT 

HOTEL imim 
C O M I D A 

PARA 

H O Y 

D I Ñ E R 

Potage: Miianaise. 
Mayonaise de lañe usté á la Golee. 
Pilaff risotto turque. 
Filet toeuf á la Sainc-Plc rentinne. 
Cotelettes de Montón á la baile ü e -

lene. 
Entrecot grilled: Silade melle. 

" I D E S» S E n / T " 
Madelaine á 1' Orange. 

E s p e c t á c u l o s 
G r a n T e a t r o P a y r e t — C o m p a 

ñ í a de b a t o s — F u n c i ó n co r r ida—A 
laa o c h o — D í a de m o d a — l a Rstol to ta 
en la Bahana y L a M a r i n a Cubana 

T e a t r o A l b i s u — G r a n C o m p a ñ í a 
de Z - i i ^ n e l a — F u u u i ó o por tandas. — A 
laa 8 1 5 : K i - k i » r i - k i — A laa 9 T 5 : 
B n s e ñ a r z a L i b r e — A las lO ' lO: L a 
Alegr í a de la Bve r t a — Ea ensayo: 
la zarzuela L a Torre del Oro—Han lle
gado las preciosas decoraciones p i n 
tadas en M a d r i d para la grandiosa 
obra de m á g i a ¿ Q u o Vadist 

S a l ó n - T e a t r o A l h a m b r a . — A 
las 8 15: LVB Bxcurs icnis ta i en la H a 
bana—A las 9 1 5 : C í . i ' o e n í í t i l o 2 0 0 — A 
las 10 15: Fadre J i n b i l l a — Y en los 
inermedlos bailes 

H i p ó d r o m o de B u e n a v i s t a — 
K l domingo 24 a las 3 ae la tarde.—16* 
carrera de la temporada de verano,— 
P r e p é r s s e nn interesante programa.— 
F u n c i o n a r á Ja m u t u a y el Bo( k ame
ricano—Se v e n d e r á n fcolftos por el 
cabal lo "ganados" y por el qne llegue 
segundo—Trenes cada media hora— 
S e ñ o r a s g ra t i s . 

E z p o s i c i ó n I m p e r i a l — D e s d e 
el Iones 18 de A g o s t o al domingo 34 
cincuenta asombrosas vis tas de I t a l i a , 
N á p o l e e , Pompeya, Pa lermo, Plamon-
te y Legos de I t a l i a — E n t r a d a 10 cen
tavos—Galiano n ú m e r o 110 

T e r r e n o s d e l A l m e n d a r e s — 
Premio de V e r a n o — P r i m e r a serie— 
Jueves 21 g ran ma tch entre los 
oles Almuif1 ar is ta y Feista—A las tres 
de la tarde. 

A grandes males 
grandes remedios 

D I C E UJV P R O V E R B I O 

L A S I R E N A 
y 

27, REINA, 27, 
que no lir.y mejor remedio que reducir todos los precios y 

llevar á cabo ventajas positivas. 

A n t a ñ o Ogaño 

O L A J E S color de hilo 
puro 15 ote 1 real 

P I Q U E blanco, varios 
cordonee 15 ota lOcts 

O K G A N D I S francesea, 
enperiore? 40 ote 20 cts 

S E D A L I N A S fondo co
lor 40 ota 25 cta 

I R L A N D A S de colo
rea 15 ota 10 cta 

I P O I R , ZBJ-IHDS/dlIPJLO: 
Antaño Ogaño 

O E G A N D I color ente
ro 10 cía 8 cta 

C E F I R O S fíancesee, co
loree 40 cta 20 cta 

O R G A N D I S i og lesea, 
gran ínrtido 15 cta 10 cta 

O L A N E S hilo puro, ea-
tampadoe 30 cta 25 cta 

O L A N E S color, hilo po
ro 20 cts 15 cta 

Agróguense á estos artículos los mil y uno que anuncia
remos en nuestra publicación mensual y se llegará al conven
cimiento de que no cabe competencia seria con 

Teléfono I249-S7, R E I N A , ^ 7 . - T e l é f o n o 1249 
English spoken—HABAXA—Ón parle fraudáis. 

I D E T O D O t 

U T N " P O C O 

E l ferrocarril. 
Ciego coloso de pujanza lleno, 

férreo organismo de vigor ingente, 
esclavo de la fuerza inteligeute, 
de ella recibe la impulsión y el freno. 

Junta al fragor horrísono del trueno 
el sutil caminar de la serpiente; 
es su ciega energia de torrente, 
de alud su marcha y de volcán su sano. 

Taladra el monte en lobreguez sumido, 
cruza el desierco con segura planta 
y el bosque tenebroso y escondido. 

Y al lanzar el vapor de su garganta 
es un himno de gloria EU silbido 
que ensa za al genio y á ia ciencia canta. 

Alfjandro Nieto. 

E l s o l y l o s p l a n t a s 
(Finaliea.) 

Todas estas enfermedades se evitan ira. 
pidiendo ja acción directa de los rayos so
lares y regando cuando convenga. 

El conge amiento es debido al frió; laa 
heladas constantes matan las partes herbá
ceas y tiernas de las plantas, ocasionando 

u esterili ad, por helarse t aml i én laa flo
res; j cuando las hojas tiernas toman un 
color negruzco, se produce la quemadura, 
generalmente á la salida del sol, hora en 
que las hojas están cubiertas de rocío y 1» 
temperatura atmosférica es mny baja. 

La excesiva humedad produce las pa rá -
sitap intestinales y superficiales que atacan 
á las raices y á k s hojas. 

Las parásitas intestinales son battante 
numerosas y se desarrollan debajo de la 
epide mia, que rompen saliendo al exterior 
y esparciemo en el aire un polvillo desti
nado á reproducirlas. 

Debe fijarse la atención en las parási tas 
que producen las enfermedades llamadas 
royo, carbón, caries, tizón y cornezuelo, y 
todas ellas deben combatirse regando laa 
plantas atacadas con una disolución de 20 
gramos de alumbre en 20 litros de agua 
hirviendo. 

A n a r / r r u n ' i , 
(Por Juan Lanas.) 

larl lie O'so. 

Con las letras anteriores formar el 
nombre y apel l ido de ana mny l i n d a 
s( ü o r i t a de la calle de Es t re l l a . 

Jeroffllfleo oomprlmldo, 
(Por Juan Leznas.) 

4-* 4» 

Rombo, 
(Por Juan-José . ) 

4» 
v 
• r 

Sustituir las cruces por letras y obtener 
en cada línea, horizontal y verticalmente— 
lo siguiente: 

1 Ooosonante. 
2 Flor. 

Unir, mezclar. 
Nombre de varón. 
Parte de la higiene. 
Canal ce agua. 
Vccal. 

Rombo. 
(Por Juan Leznas.) 

4 . 
Suatitóyanae la^ cruces por letras, para 

formaren cada linea horizontal ó vert ical-
mente, lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 En el canto, 
3 Nombre de mnjer. 
4 Animal hembia. 
5 Vocal. 

Cuadrado, 
(Por Juan-Juan.") 

O O O O 
O O O O 
O O O O 
O O O O 

Sustituir loa SÍRUOS por letras, para ob 
tener en cada línea horizontal y vertical-
mentó lo que sigue: 

1 Nombre provincial de mujer. 
2 Idem de varón, 
3 Nombre provincial de mujer. 
4 Criadas. 

Terceto de silabas. 
(borJaan Lanas,) 

•$•4* 4* *t* *̂ 

n* *í* •!* 4* «í* *£• 
Sustituirlas cruces por letras, do molo 

que eu la primera Unoa horizontal y prlmof 
grupo vertical de la izquierda, resulte: 
Nombre de varón. 

Segunda linea horizontal, segundo grupo 
vertical: Color'. 

Tercera línea Idem tercer y grupo idom: 
Nombre de varón. 

S(t / .HfUon«.H. 
A l Anagrama anterior: 

TERESA AZOY. 
Al Rombo anterior: 

F 

"Í316 alt 4a-15 

C 
A 
L 

A l segundo: 

C 
A 
N 
A 
L 

M 
A 
R 

A 
N 
E 
C 
I 

O 

F 
A 
B 
I 
O 

L 
A 
C 

I 
O 

R 
I 

O 

O 

Al Logogrifo anterior, 
DEMETKIA. 
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